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1. INTRODUÇÃO

O substancial interesse nos anos recentes para os
debates em torno do subdesenvolvimento e desenvolvimento, tanto
no campo regional como no internacionalg põe em evidência os pr~
blemas de desigualdades econômico-social. As diferenças envolvem
desigualdades regionais, desigualdades setoriais, desiguáldades
de renda, desigualdades de salário etc., demasiado evidentes,mas
que não deixam de despertar interesse, seja da parte dos gover-
nos, organismos de pesquisa ou do povo em geral, pelos problemas
suscitados. Em reforço ao que se afirma, aqui mesmo no :Brasil,
muitos ja são os estudiosos que vêm se sensibilizando e debaten-
do nessa tematica. t evidente que com abordagens diferentes, mas
sempre enfocando o problema desigualdade (vide estudos de Pasto-
re, Langone, Senna, Abreu, Carvalho e Haddad, Boisier etc).

Engajado no rol das desigualdades, as diferenças
salariais vêm sendo enfatizadas com grande freqUência, haja vis-
to os efeitos que uma dada política de salários acarretaria so-
bre o mecanismo de distribuição de renda. Ademais, dia a dia, p~
de-se constatar que as diferenças salariais tendem a se acentu-
ar. E, sendo o salario fator determinante de classes sociais, e~
ti10s de vida e níveis de renda, é perfeitamente- compreensível
que os determinantes da estrutura e dos diferenciais de salários
venham sendo objeto de muitos estudos atualmente.

Dentro desse contexto, identificar e explicar a im
portância relativa das variáveis que exercem influência nos dife
renciais de salarios ínter e intra ocupacionais é o que vem per-
seguindo a maioria dos trabalhos, alguns teoricos, outros de ca-
ráter mais pratico. No campo da teoria, alguma luz vem sendo pr~
jetada e os problemas do diferencial de salario ja vêm sendo exa
minados e enfocados como função das forças de mercado,função das
características da firma e função das características do indiví-
duo. Empiricamente, também evidenciando esses ângulos, muitos
trabalhos têm sido efetuados, notadamente dentro do setor indus-
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trial, onde essas desigualdades mais comumente ocorrEm. Apoiada
nesses enfoques, inúmeras variáveis9 principalmente as relacio-
nadas com características da firma e do indivídu09 surgiram com
poder explicativo no âmbito do fenômeno, traduzindo maior ou me
nor interdependência com os salários.

Quando se analisam os determinantes da estrutura
e dos diferenciais de salários, variáveis como: tamanho da em-
presa, complexidade organizacional, concentração industrial,
grau de sindicalização, relação entre salário e valor adiciona-
do, tipo de indústria, nível de especialização da mão-de-obra
e da tecnologia, região, sexo, idade, raça, medidas alternati-
vas de capital humano (qualidade educacional, anos de escolari-
dade formal e informal, capacitação profissional etc.) têm sido
utilizadas e assumido considerável papel explicativo. Observa-
se que embora haja grande variedade no tratamento dado ao fenô-
meno, todos buscam o mesmo objetivo, apresentando diversifica-
ção apenas no universo estudado.

Levando em consideração que as evidências sao ma-
is nítidas no setor industrial, onde o salário medio do traba-
lhador industrial varia sensivelmente9 o presente trabalho pre-
tende identificar os fatores responsáveis pelas variações sala-
riais ocorridas entre e dentro de categorias profissionais de
industriários e que constituem a força de trabalho ocupada na
indústria de confecção do Estado do Ceará, em qualquer dos set~
res de atividade (administração, planejamento, produção etc.).

A confecção e u~ ramo de atividade do setor se-
cundário que se apresenta com boa perspectiva no contexto indus
trial do Estado. Possui mercado diversificado e de tendências
crescentes, abastecendo uma boa parte dos Estados brasileiros.
Trata-se de uma atividade que absorve contingente de mão-de-
obra, muito embora seja ainda insuficiente, levando-se em conta
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grande n~mero de ind~strias existentes. 1 No ano de 1972, o E~
tado já possuía 79 empresas de confecção, absorvendo aproximad~
mente 4.000 empregados, ou seja 8% dos trabalhadores industri-
ais. Sendo a região dotada de numerosa e crescente população,e~
bora às vezes nem sempre de melhor qualificação, a indústria de
confecção ocupa um volume considerável dessa mão-de-obra. nota-
damente a de sexo feminino, de mais difícil colocação pela ina-
dequação a certas atividades e preconceitos de alguns no que
diz respeito ao trabalho da mulher. Daí exercer indiscutível i~
p~rt~ncia para a economia do Estado. Ademais, aproveita a te~-I
denc~a natural que tem o Estado para o artesanato de confecçao
e bordado. beneficiando-se de mão-de-obra abundante e conseqUen
temente de bom preço. Na realidade. o setor de confecção se en-
quadra entre aqueles cujo salário pago ao trabalhador industri-
al fica abaixo da media estipulada para a Ind~stria como um to-

2do.
Entretanto, a atividade industrial de confecção

no Estado vem sofrendo alguns entraves, notadamente relaciona-
dos com as fontes de abastecimento. Determinados tipos de con-
fecções vêm enfrentando ate mesmo problemas de mercado,no caso,
consideradas como limitações transit~rias. Em decorrêncie, veri
fica-se uma redução na capacidade operaciona1 das empresas e
conseqUentemente um certo grau oscilatório no seu nível de em-
?rego em certas epocas do ano. Ressalte-se que mais de 50% da

ateria-prima empregada na indústria de confecção e importada
o Centro SUl,3 apesar do Estado ser o primeiro produtor de al-
odão do Nordeste e o terceiro produtor de algodão do Brasil. A
corrência e perfeitamente justificável~ uma vez que a ativida-

GRADVOHL, Roberto Jerson - "Indústria de
tino". Revista Econômica do Nordeste.
26-37~ ju1./set., 1971.

BANDECE. Forta1e~a. Diagnóstico das Indústrias do Ceará.
3 CEARÃ. Governo do Estado~ Um modelo de desenvolvimento para o

Ceará. 1974 ..

Vestuário Nordesti-
Fortaleza, BNB.l(9):
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e confecção exige uma diversificação considerável nos pa-
-- es utilizados9 pois nao se deve esquecer que o gos~o do con-

idor ê uma variável que exerce forte influência na aquisição
produto manufaturado e pbrtárttd deve ser levado ém~. conta.

nsiderando que a indústria têxtil local ainda nao se encontra
z?arelhada para satisfazer a maior variedade de tecidos e pa-
~rões, ê no parque industrial mais adiantado que o setor terá

ue se abastecer.
No tocante ã escolha do setor para comprovação do

fenômeno dos diferenciais de salários optou-se pela "confeçção,
dadas as carcterísticas de algumas das variáveis a serem utili-
zadas pelo trabalho e que aí acredita-se tenham relativa signi-
ficação. E evidente que o fenômeno das diferenças de salários
persiste em qualquer ramo industrial,mas na atividade de confec
ção sua ocorrencia poderá ser freqflente. Assim, espera-se que o
impacto do grau de habilidade, da importância funcional, da es-
colarização etc., sobre os salários do pessoal ligado ao setor
industrial de confecção seja muito forte} demonstrando a influ
ência que exercem na determinação e diferenciação de sáiãrios,
tais variáveis.

A investigação se apoiará em um modelo economêtri
co, onde o salário será estimado como função de variáveis indi-
viduais e variáveis da firma. A utilização do instrumental esta
tístico permitirá mostrar a importância relativa de : uma
das variáveis, na explicação da determinação e dos diferenciais
dos salários obtidos pelas diversas categorias profissionais
dentro do ramo de confecção. Há variáveis entre as utilizadas
pelo modelo que, independente de qualquer medida de amplitude
considerada, por si so garantem sua influência nas diferenças
de salários. E fato consumado que o número de anos de escolari-
dade constitui uma característica fortemente associada ã quali-
dade e rendimento do tralalho e por conseguinte ã sua remunera-
çao. Mas a experiência, a educação específica, a especialização
também possuem alta força explicativa. Aliada a estas, existem
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~ a outras variiveis que~ embora n~o. mostrem claramente sua
:=_ortância, acredita-se que sejam significativas na justifica-
:.::'a do "por que os salirios s~o diferentes".

Considerando que esse estudo possibilitara n~o so
maior entendimento da problematica salarial como também in-

= rmar e orientar projetos e decisões de instituições governa-
=entais envolvidas com os fatores explicativos do modelo de de-
:.erminantes da estrutura e dos diferenciais de salarios,espera-
se suscitar, com seus resultados, cada vez mais o interesse e
o debate em torno de um assunto hoje t~o evidenciado. Ademais,
novos resultados empíricos serão obtidos, só que para uma outra
area, no caso o Estado do Ceara, onde os estudos relacionados
com o assunto ainda são embrionarios.



-. OBJETIVOS

Os objetivos do estudo foram estabelecidos visan
a comprovar as hipóteses sobre os deterninantes da estrutu

-: e dos diferenciais de salarios nas empresas industriais de
~:cadas ao ralliOde confecção no Estado do Ceara. Atraves de um

tudo cross section e testes do modelo de Davis e Moore4 com
(

ariáveis individu~is, com variaveis da firma e ainda com v&ia
-~;- individuais e da firma conjuntamente, diversos aspectos
~ lacionados co~ a estrutura e os determinantes dos diferenci-
~is de salarios do ramo industrial citado serão abordados. Bem

ono, paralelos serão feitos objetivando a comprovação do p~
~er explicativo dos mesmos modelos e conseqUp~temente identifi

_ção do que melhor se ajusta ao estudo do fenômeno.

Basicamente, os diferenciais de salários na indus
=ria de confecção do Ceará po~.m ser explicados a partir da de

:oitação dos objetivos em gerais e específicos.

_,1. Objetivos Gerais

- determinar a estrutura de salarios das empresas;
- identificar o diferencial de salários da força de trabalho o

cupada na ind~stria de confecção do Estado do Ceara, atraves
àa analise relacional entre o salario e algumas variaveis i~
dividuais e das firGas, salientando a importincia relativa e
influência de cada uma delas;

ferecer contribuições teóricas e práticas ao problema das
esigualdades salariais, como complementaçào à fundamentação
eórica a ser utilizada em estudos relncionados com o tema e

como resultados empiricamente manipulaveis às políticas do
setor industrial, no que concerne às diferenciações salariais.

DAVIS, K, C. & 'liOORE, W. F. "Some principIes of stratificati
on". The AIi1e!'icanSociological Review. 12 (2): 387-394-:-
1945.
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Eill assim procedendo, as informações obtidas possibilitarão dar
ontinuidade às pesquisas já existentes~ bem como complementar

sugerir outros estudos similares. Com isso, subsídios poderão
~dvir para a formulação de uma política funcional sobre remune-
=ações salariais.

:.2. Objetivos Específicos

- identificar o relacionamento entre o salário, como medida da
remuneração da força de trabalho ocupada, e as variáveis in-
cividuais e da firma escolhidas por serem consideradas rele-
vantes: educição formal, ·eduçãção info~fual~impo~ti~cia funci
onal, idade~ tempo de firma, tempo no cargo, sexo, tamanho da
firma, eficiência da firma e complexidade da firma;
verif[ear o papel de cada variável selecionada e sua correla-
çao com o salário, identificando assim a importância relativa
de cada uma delas;
oferecer dados descritivos concernentes à população e ramo es
tudado, no caso com maior detalhamento os concernentes à mão-

e-obra selecionada pela amostra efetuada;
eterminar a distribuição do salário entre a população pesqui

sada, objetivando avaliar o nível e a diferenciação que pode-
rá existir entre as diversas categorias ocupacionais (inter-

cupicio6ais) e entre as ãti~idades .ocupãci06ais ..correlatas
(intraocupacionais);
confrontar através do estudo amostral onde a variação salari-
al é mais freqUente, se no nível salarial interocupacional ou
se no nível salarial intraocupacional.



3. REFER~NCIA TEORICA

Muitos trabalhos e artigos têm contribuído para a
_iteratura referente a problemas de HDiferenciais de Salários".
~ quase sempre, na sua maioria, objetivam identificar e expli-

ar a influência e importância relativa de determinadas variá-
7eis no fenômeno, abordado sob os mais variados ângulos, com di

ersidade de tratamento empírico e níveis teóricos. Assim, es-
a etapa focaliza alguns estudos existentes, desenvolvendo co-

-entários sobre a fundamentação teórica e as diferentes pos;ções
-eveladas na literatura, sumariando outros estudos que passam
:er analisado aspectos similares e portanto oferecer algum re-

ltado compatível de comparação
Basicamente, o problema da determinação de salâri

é enfocado tendo em vista três níveis teóricos:forças de mer
o, características da empresa e características do indivíduo

= quais se inserem inúmeras variáveis com relativo poder ex-
-_·cativo. Entretanto, sao mais comumente estudados os modelos

envolvem variáveis da firma e do indivíduo. Isso se deve ao
o de a maior proporção dos trabalhos abranger estudos especí

- s de menor amplitude, de setores econômicos, ramos de ativi
_a e ou categorias ocupacionais, para os q~ais o instrumental a
-~_ítico econômico ao nível teórico das forças de mercado torna
-_e menos eficiente, o que justifica às vezes sua não inclusão.

Pastare (1973) reconhece que as variáveis relacio
~~ s com as forças de mercado são mais úteis na explicação dos

enos de determinação de salários9 ao nível de grandes agr~
_~_ s, tais como naçao, regiao ou setor da economia.

Os estudos sobre determinantes dos .sálãtios que
:==ocam as forças de mercado começaram com os clássicos. Mal-
_-_s, Ricardo e Marx estudaram os salários e tinham uma" visão
~2ssimista a respeito deles. Daí proque, em suas teorias, os s~
_ãrios ao nível agregado apresentam tendências declinantes con-
:: uas. Em síntese, para suas teorias apresentavam argumentos
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;>rôprios:
- Malthus (1846), apoiado em seus estudos demogri

ficos, preconizava que o alto crescimento demográfico faria os
salários serem determinados pelo custo necessário à sobrevivên-
cia dos trabalhadores.

- Ricardo (1817) também achava que os salários e-
~am estipulados de acordo com o nível de sobrevivência, que ele
chamou de "nível naturalil• E para tant07 argumentava que7 se os
salários fossem determinados acima do nível natural, poderia le

ar a uma forte expansão demográfica, provocando, a longo pra-
zo, incremento na oferta de trabalho. Esse crescimento da o-
ferta, conjugado com uma dem&hda constante de trabalho, acarre-

ar~a em conseqUência redução dos salários para o nível natural
L, se por outro lado fossem determinados abaixo do nível natu-
ral, ter-se-ia uma redução na oferta de trabalho, provocando o

~ento dos ~alários para o nível natural.
Marx (1867) salientava que a utilização abundante

~ fator capital no processo produtivo proporcionaria uma ampli
- ao da classe trabalhadora que vive de salários de subsistên-
-·a. E enfatizava que a não absorção dessa mão-de-obra, implic~
~ a em desemprego e conseqUentemente redução do nível salarial.

Stuart Mill (1848), embora pressupondo, ':como os
tros, uma demanda por trabalho relativamente fixa, já defen-

:'ia a "teoria do fundo salário", segundo a qual existiria um
-ontante de recursos em reserva constituindo um fundo de salá-
~io a ser utilizado em pagamentos salariaís. Acompanhando o
~rescimento econômico da nação, o fundo de salário também cres-

eria naturalmente, permitindo a elevação do nivel de salários.
Clark, Marshall e Walras (1899) desenvolveram a

=eoria da produtividade marginal do trabalho. Segundo eles, o
a presário, em busca de lucros máximos, utilizará unidades ex-
=ras de trabalho em sua empresa até o ponto em que o valor da

rodutividade marginal da unidade adicional de trabalho igualar
_o salário por ela pago.
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ecenteroente, têm se destacado estudos sobre determi
antes de salários ao nível teórico das forças de mercado que abor

_aro novas variáveis até então não evidenciadas, tais como o de
tevens (1958)? que analisa o papel dos sindicatos nos processos

_e negociação de salários. o de Parnes (1954), que ID0stra o impa~
~o da mobilidade do trabalho nos diferenciais de salários, o de

unlop (1964), que estuda a estrutura de salários para a economia,
s de Ober (1948). Keat (1960), Gunter (1964), Blackmore (1968),
ees e Schultz (1970), Sackley e Cavett (1971), versando sobre a
c trutura de salários se~undo ocupações, os de Kravis (1960), Fuffis
(1967), Buckley (1969) relacionados com a estrutura de salários se

a localização geo rãfica e finalmente o de Reder (1968), que
:-tabe1ece uma conotação diferente entre estrutura e nível de sa
::=ios. Para Reder, a estrutura de salários designa o conjunto de
--_~rios de uma economia enquanto o nível de salários se refere a
-z édia salarial para toda a economia.

Tambem nos estudos de diferenciais de salários t~m
E~~~ enfatizadas muitas variáveis com considerável influência no
~= -oeno ora em análise e çue se enquarlram dentro das característi
-=~ a empresa ou firma. Em muitos países onde foram elaborados tra
== hos a respeito de determinantes salariais o tamanho da firma é
--~ variável que quase sem~re se relaciona positivamente com os sa
_;-ios. Assim foi constatado. por Stigler (1962)," Faria (1966) e
_ê ter (1967). Diferentes argumentos foram sugeridos na justifica-
-" a da ocorr~ncia. Para Recer (1968), isso se deve ao fato de fir

- maiores apresentarem tendências a pagamento de salários mais
os como atrativo a ~rofissionais eficientes. Reynolds (1951)

--~ ue as grandes firmas trabalham com profissionais na sua ma10
-~_ sindicalizados e os sindicatos estão sempre a defender a ele

do nível salarial, enquanto Masters (1969) já sugere que os
==_os industriais constituídos de empresas de grande porte tendem
= ?agar altos salários, isto em virtude do efeito dos salários so
-=e a produtividade da empresa e como instrumento de fi
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ção de um padrão salarial para menores empresas.
A estrutura tecnolôgica da firma é outra variável

=elacionada com salarios e também abordada em estudos por Fin-
er e Tarascio (1971). De certa forma~ ela impõe determinadas ~
~gências com respeito ã mão-de-obra a ser utilizada e tipos de

=~ pação necessarios ã firma, e por conseguinte salarios condi-
-entes com as restrições tecnolôgicas.

Hicks (1932) e McCormick (1969) constataram~ mui-
embora não seja um fenômeno freqUentemente observado,uma fo~

=2 tendência da oferta de profissionais, conjugada com a deman-
~a gerada pe1<: tipo de tecnologia e pelo crescimento do setor
~ dustrial, em exercer influência sobre os salarios.

Em trabalhos elaborados por Kil1ingsworth (1964),
ariavel tecnologia foi identificada como estimuladora da de-

-anda de trabalho especializada, enquanto que Brigth (1964) con
=:derava a tecnologia redutora das oportunidades de emprego de
- o-de-obra especializada. Para Horowitz e Hurnstadt (1964) ela
= . vista ao mesmo tempo como estimuladora e redutora da deman-
=_ de trabalho. Outros autores, entre eles Muel1er (1969),airida
-=abalhando com essa variável, identificaram pequena inf1uên-
=~a da tecno1ogia sobre os sa1arios. Para eles, a introdução de= vações tecnolôgicas na empresa provoca uma ligeira tendência
~S ensionista na estrutura de salarios. Schweitzer (1969) obser

que uma inovação tecnológica ocorrida numa empresa ou ramo
ustria1, provocando uma maior utilização de mão-de-obra esp~

izada em diferentes escalões, poderá ter influência na de-
inação dos salarios.

Pastore (1973) baseado em inúmeros estudos de au-
- r a de Durkheim (1893), Caplow (1957, 1965), Grusky ('1961 ),
- itch Hopkins (1961), B1au Scott (1962), Frie(~ann(1963)_'ê .•.. e e

-- ; Hoas Johnson (1967), Hage e Aiken (1970) e Mayer (972),

_2 mostram o correlacionamento existente entre o tamanho e a
=?lexidade organizacional da empresa (grau de divisão do tra-
=_ o), foi mais a1ém~ estudando também o relacionamento da com
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. ade organizacioanl com a estrutura de salários. Ele deno-
- ue os indivíduos submetidos a organização de alta comple-

-~~e tendem a adquirir maior conhecimento e experiência no
=alho e conseqüentemente~ em decorrência dos atributos adqui

) níveis salariais melhores. Eis o porque dele ter admiti-
~a correlação positiva entre a complexidade organizacional

- _=a empresa e o nível salarial de seus membros.
A1~m dos estudos enfocando uma perspectiva macro-

do mercado de trabalho, outros se destacam, analisa~
papel das variáveis individuais na determinação das desi-

. ades de salários em diferentes situações: ramos industri-
; setores de atividade profissional e profissões. E essas va

eis estão na sua maioria relacionadas na teoria do capital
que considera as despesas com edueação, nutrição, safide

z ~~ração como investimentos em capital humano. Trata-se de u-
r~a moderna surgi da há aproximadamente 15 anos com os tra

de Mincer (1958), Becker (1960) e Schultz (1960). Jacob
__ êr em seu trabalho teve como preocupação central a determi-

dos efeitos dos investimentos em capital humano na distri
das rendas pessoais. Gary Becker~ por sua vez, preocupou

os retornos dos investimentos em educação e Scbultz .~n-

u a contribuição dos investimentos em recureos humanos no
-_cioento econBmico das naç~es.

Afora esses, outros modelos complexos relaciona-
m investimento em capital humano vêm sendo desenvolvidos,

:astore (1963), Levy e outros (1970)?Campino e Nunes(197l),
e Pastore (1971), Castro (1971), Langoni (1972), Blaug

Abreu (1974), Senna (1976), Carvalho e Haddad (1977).N~
___ ente que no enfoque sobre educação, esta e definida quase

--_r~ em sentido amplo, incluindo tanto os anos de escola com-
_==a os (educação formal) e que representarão a variável, como

a a experiência individual, isto ~, o aprendizado após es
_a (educação específica) e que também funcionará como estima-
-a ?ara a medida de educação. Davis e Moore (1945), em suas
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:eorias de estratificação social enfatizam que o status do in-
~ivíduo depende do seu treinamento e da sua capacidade.

Thurow (1971) também vê na educação um dos fato-
=es responsáveis pela diferenciação e chama a atenção em seu
:rabalho para o fato de que, mesmo com a introdução de políti-

as educacionais baseadas em altos investimentos no setor educa
=ional, nao se conseguirá a equidade dos salários. Simmons

972), através de um modelo sócio-econômico, procurou mostrar
contribuição da educação formal e informal na explicação do

~enômeno dos salários diferenciais. E constatou que a experiên-
- a no trabalho (educação informal) explicava melhor a diferen-
- açao salarial, sendo portanto um indicador mais eficiente do
~ e a educação formal. Ainda enfatizando a variável educação,
~ ncan (1961) concluiu, baseado no censo norte-americano de
_ 50, que a ocupação do indivíduo é determinada por seu nível e
- caciona1. Como se vê, a educação,das variáveis individuais, é

ue tem sido evidenciada com maior ênfase nos estudos de de-
- ~ inantes e diferenciais de salários.

Baseado no censo de 1960, Mayhew (1971) constatou
_2 os altos rendimentos da grande maioria dos indivíduos que

-~o possuem nIvel superior se deve mais ao fato de se dedicarem
~ cupações que remuneram bem do que a educação propriamente di
_-o Assim afirmando, Mayhew denotou a ocupação como uma outra

riáve1 utilizada para explicar os diferenciais de salários.De
_ ordo com a ocupação dos indivíduos, se mede sua especializa-

= . esforço, responsabilidade, condição de trabalho etc. As di
=erenças são estudadas, enfocando os aspectos inter e intraocu-
-:ciona1. Os estudos que enfatizam a categoria ocupaciona1, na
=ealidade, não são muito numerosos. Kah1(1957),atrâves-de seus
_ tudos sociológicos, mostrou que o status ocupaciona1 é um
:~s fatores responsáveis pelas diferenças no sistema de estrati
=:caçao social.

Ober (1948) identificou diferenças nos salários,
-~abalhando com ocupações agrupadas em especia1izadas, semi-
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~specializadas e não-especializadas. As ocupações especializ~-
;a8, como ê de se esperar~ remuneram mais que as não especia1i-
=adas; osr~mosindustriais que utilizam mão-de-obra não espec!
~:izada em condições desconfortâveis apresentam uma variação s~
: rial menor; os ramos que exigem altos requisitos para a mao-
~_-obra especializada apresentam maior dispersão entre os salá-
=ios;e fina1mãnte as diferenças salariais enire ocupaç~es espe
ci a li zad as e não e sp e ci a Lí zadas estão diminuindo nos Estados Unidos.

O fenômeno da redução do diferencial entre os sa-
_=rios da mão-de-obra especializada e não especializada vem sen
~ constatado por outros autores, o que significa uma certa ten
- eia ã atenuação das diferenças entre as classes sociais) se-
~__ do Muntz, Dunlop e Rothbaum (1955) e Gunter (1964). Gunter

64») em outro trabalho, mostrou que a tendência ã· .rr.>dução
__ desigualdades salariais entre profissionais especialidos e
__ especializados vem se manifestando de forma muito acentuada
-=5 países desenvolvidos e que nos países subdesenvolvidos as
~:~erenças, apesar de continuarem bastante significativas, têm
_;=esentado uma tendência a declínio nos últimos anos.

Evidenciando ainda a variável ocupação, B1ackmore
) e Buvkley (1969) procuraram explicar a variância sa1ari-

"ntraocupacional. O primeiro mostrou que o grau de 'sindicali
-ião dos empregados, o ramo industrial e a região geográfica

___ variáveis que influenciam os salários. A concentração indu~
-=:a1 na área exerce influência na variância de salários de con
__~ores, secretãrias~ estenógrafos e datilógrafos.

A posição ocupada pelo empregado dentro da hierar
_~a da empresa, ou seja, o seu cargo, assume um relacionamento
_':~o forte com os salários recebidos tanto ao nível ínter como

_--=a ocupacional. Devis e Moore (1945), explicando as diferen-
__ de salários, argumentam ~~c as gratificações indiv.iduais

- função direta da importância funcional das profissões exer-
__ ~as e~ um determinado sistema de estratifica~ão social, que as
_=atificações individuais são função direta do treinamento e da
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-~ acidade do in~ivrduo dentro de sua ocupação, e que as grati-
:~~ações individuais são função direta da escassez das

s no mercado de trabalho, isto é, são dependentes da
rocura das ocupações.

Finalmente~ ainda com respeito ã bibliografia so-
=2 determinação dos diferenciais de salários, encontram-se mui

estudos que procuram analisar o fenômeno trabalhando com um
~=-junto de variáveis relacionadas com a empresa ou o indiví-

ocupa-
oferta

Com um modelo de regressão múltipla, Miller(1966)
; -_ica 35% das diferenças de salário, trabalhando com as variá

- idade9 educação, sexo, cor, local de residência, ocupação
ero de semanas durante o ano. Outro trabalho ainda sobre o

- o tema e em parceria com Reed (1970) foi desenvolvido, po-
tilizando as variaveis ocupação do pai, educação do pai,

de residência, área de especialização, cor e prestígio da
-_~ersidade em que se formou o indivíduo~ tendo sido constata-

. e o prestígio da universidade ê a variável de mais forte
~ r explicativo.

Blau e Ducan (1967) fizeram um estudo, onde post~
uma alta associação causal entre o status original dos

~~ e o de seus filho~admitindo assim um processo de transmis-
_ de status e portanto considerando a variável status relacio

-~~a com o nível salarial.
Rees e Shultz (1970) trabalharam com um modelo no

~. as variáveis idade, tempo de firma, experiência, cor, 10-
_z_ de residência e ramo industrial foram consideradas. Depen-

:-~o da profissão, var10U de 33% a 55% a expliiação dos dife-
_ iais de salários.

Newhouse (1971) identificou ser o ramo industrial
~ ariável de importincia na determinação ~os diferenciais de

~_ãrios, isto em um estudo onde foram consideradas, além des-
variáveis relacionadas com discriminantes individuais, esp~

ente cor~ educação e experiência, e as variáveis localiza-
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geográfica e pecularidade do mercado de trabalho.
Haworth e Rasmussen (1971) construiram um modelo

qual inseriram as variáveis tamanho da empresa, concentração
-_ustrial, grau de sindicalização, relação entre salário e va-

: r adicionado, tipo de indústria, região9 sex09 raça e medidas
~_ternativasde capital humano. Com esse model09 foíam explica-
~ s entre 66% e 73% os diferenciais de salários.

Pastare (1973) fez uma investigação junto a pro-
!"ssionais de nivel m~dio e superior oc~pados na indústria de
=~ansformação do Estado de são Paulo) visando a estudar os dife
-~ ciais de salirios entre e dentro de categorias profission&is,
-_rupadas ora em setores de atividades (administração, pro-
~_ção etc.) ora em famílias de profissão (engenharia, economia,

2 ânica9 vendas etc.). Obteve os seguintes resultados: 36% da
~riância de salgrios ê explicada pelas variáveis individuais,

=- uanto menos de 3% se deve a variáveis da firma.
Ainda abordaúdo o mesmo tema, um outro trabalho

~ : elaborado por Pastore (1974) focalizando a var{ável salari-
-_ entre e dentro de tras famílias de profissão de nível supe-

~Jr: Engenharia, Economia/Administração e Ciências Básicas. As
_riáveis utilizadas no modelo foram idade, tempo de firma, tem

no cargo, importância funcional e capacitação profissional.
srau de relacionamento das variáveis abordadas com o salário

~r~ou de acordo com as profissões. Para a área de Engenharia,
_5 variáveis idade, tempo de firma e importância funcional fo-
~~ as mais relevantes. Na área de Economia/Administração, ida-
-2 e importância funcional foram as principais variáveis expli-

ivas dos salários. E, finalmente, na área de Ciências Bási-
-zs, importância funcional e capacitação profissional mais se
~cstacaram

AI~m desses, muitos outros trabalhos foram exami-
-~_os na constituição da base teórica deste estudo. Na real ida-
_e; há grande número de trabalhos e artigos publicados, abordan
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-esma temitica. com variedade apenas de tratamento e uni-
estudado. Baseado eo várias hipóteses com respeito ao co~
ento dos indivíduos e com respeito a condições econômicas

s, as chamadas funções salário estão sendo sempre deriva-
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Baseadas nas formulações teóricas expostas e ten-
= ista os objetivos a serem alcançados~ as hipóteses que ~

análise em relação à estrutura e determinantes dos
- _=enciais de salários na indústria de confecção do Estado do

e que constitui a população pesquisada no trabalho, são
uintes:

- que exista associaçao entre os salários e as va
educação formal. educação informal» importância funcio-

i~ade. tempo de firma, tempo no cargo, sexo, tamanho da
_~. eficiência da firma e complexidade da firma~

- que as desigualdades saiariais se devam às dife
_ -~- no comportamento das variáveis~ sejam diferenças natas

~~ uiridas por cada entrevistado, no caso pessoas e empre-

- que a educação seja uma variável importante na
- inação do nível salarial do trabalhador e que ela assuma

importante na explicação das diferenças ocorridas nas re-
~=~çoes;

- que a educação formal se relaciona positivamen-
o salário e que a educação informal ou a experiênciaSQ-

a variável explicativa do nível de salário;
- que a importância funcional tenha relação posi-

_ com o salário;
- que a mão-de-obra com mais idade, com mais tem-

-8 firma e com mais tempo no cargo seja melhor remunerada;
- que o sexo se correlaciona com a ~strutura de

ário;
- que as variáveis tamanho da firma, eficiência

~ =ir a e complexidade da firma determinam o nível salarial do
_-_=egado;

- que a estrutura de salários apresenta diferenci
~nter e intraocupacionais;

- e, finalmente, que ocorra variação salarial com
freqUência entre componentes interocupacionais.



ÁREA 8 SETOR DE ESTUDO

Área de Estudo

A escolha do Ceará como area de estudo decorreu,
__ certa forma, do fato de ser o Estado de origem da autora do
-- alho, para quem ela deseja dentro do possível ofereeer alg~

= contribuição científica e por conseguinte a ampliação de seu
_=arvo intangível. Ademais, uma outra razão para a escolha resi)
__ ~o Estado, dadas as suas tendências naturais para o artesan~

e confecção e bordado, muito vir se salientando nesse ramo
__ strial, haja vista ser um dos ramos que apresentaram nos ú!
- - s tempos maior crescimento. Segundo informações recentes

- ecida. a imprensa local pelo Presidente da Associação da ln
- ria de Confecções em Geral do Estado do CearaS, esse setor

_= :978 representava um investi~ento da ordem de 300 milhões de
=_zeiros, com uma capacidade produtiva anual em torno de 25 mi

_--es de peças e uma oferta de empregos diretos e estaveis
-_em de 10 mil pessoas. Tudo isso~ sendo uma consequência
_-ao natural de dois fatos. ou seja, a existência do vasto

gente de mão-de-obra, resultante da vocação popular, e o
- eitamento econômico dessas condições por parte de grupos
=c:sariais.

da
da

con
a-em

~ evidente que o estudo, cobrindo apenas um Esta
implica na falta de generalização para toda a indústria de

~=ecção brasileira. Entretanto, considera-se bastante improva
~: que o fenômeno dos diferenciais de salários apresentem ex
_~eações diferentes nos demais Estados do Brasil.

O Ceara, área delimitada para o estudo, e um dos
_.e Estados da Região Nordeste. Sua base física é constituída

- um espaço territoria1 de 148.591 km2 e portanto 9,770 da á-
6 • - • E_-a total do Nordeste. Ao longo desse extenso terr4tor40, o s

r

• • . e.
- - rna1 "0 Povo" - Gomes Giovani - jan/1978.

~rasi1. IBGE. Anu~rio Estatístico do Brasil. Rio de Janeiro,
:974.
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orno o pr6prio Nordeste9 n~o se constitui em um todo ho-
:F·_eu. Os 141 municípios que constituem suas micros-regiões ~

_-tam características econômicas diversificadas, isso se d~
atura1mente aos fatores ecológicos e estruturais atuan-
área. Basicamente é um Estado pobre, com expressiva área

___ .",__ 2 no "PoLf gono das Secas" e atividade econômica primordi-
- ~esenvo1vendo em torno do setor primário.

Estimativa da Renda Interna do Ceará e sua estrutura
por setores
1950 - 1974

Agricultura Indústria Serviços
:.000.000,00 .~

Cr$1.000.000,00·',% Cr$1.000:000,00% Cr$1.000.000,OO:z

.691,9 836,5 49,44 105,8 6,25 749,6 44,31

.519,3 1.030,8 40,91 200,5 7,96 1.288,0 51,13
3.911,1 1.206,5 30 ,81~ 445,5 11,39 2.259,1 57,77
5.681,4 1.760,0 30,98 663,9 11,68 3.257,5 57,34

G verno do Ceará - I Plano Quinquenal de Desenvolvimento
:::. Ceará - PLANDECE - VaI. 1 - 1975/79.

Em 1974, a participaç~o dos setores econômicos na
da sua Renda Interna foi assim posieionado: 31,0% ori-
do setor primário (lavouras, produç~o animal e deriva-
rativa vegetal), 11,7% foi a participaç~o do setor se-
(indústrias tradicionais e dinâmicas) é finalmente

-ontribuiç~o do terciário (comercio, intermediaç~o fina~
-ransporte e comunicações, governo, alugueis e outros ).

erciário, embora estatisticamente apresente maior par-
=-.=::?,açãona composição da renda interna, nem por isso desenvo1

idade principal. Na realidade, o que ocorre e um setor
realizando atividades induzidas pelos outros dois se-
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Ademais~ o desenvolvimento industrial brasileiro da re-
entro-Sul? alcançando os mercados nordestinos, estimulou

_-:vidades ligadas às transferências de bens e serviços, o
stifica a elevada participação desse setor na renda inter
- d 7, -1' . I- usta o. Asslm? a ana 1se da economla estadua nos garan-

o Ceará tem as suas atividades produtivas principalmente
para o setor primário, sendo portanto o setor economi-

~: ~aior destaque.

2 - População do Ceará e sua localização
1950 - 1970

Total Urban~ Rural
.000.000 Tx.Geométrica %

hab. de cresc(%a.~)
!x.Geométrica %
de cresc(%a.a)

Tx.Geométrica
de cresc(%a.aJ

2.695
3.338
4.343

25
34

75
66
5941

Governo do Ceará - I Plano Quinquenal de Desenvolvimento
do Ceará ~ PLANDECE - Vol. 1 - 1975/79

Nessa area? vivem atualmente mais de 4 milhões de
tes, sendo que 41% da população encontra-se estabelecido

8- -a urbana e 59% na zona rural. Trata-se de um Estado pop~
onde se evidencia um crescimento popu1acional significati

_ roximadamente 2,7% ao ano.

_~ ri. Governo do Estado. I Plano Quinquena1 de Desenvolvimen
t do Ceará. PLANDECE. 1975/79. Fortaleza, 1975. -

_=a il. rBGE. Censo Demogrãfico. Rio de Janeiro, 1970.
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="BELA 3 - Populaç~o Economicamente Ativa do Ceari e sua
tribuição por Setores Produtivos
1950 - 1970

dis-

1 9 5 O 1 9 7 O
etores

Número de % Número de %Pessoas Pessoas

;::-icultura 609.939 74,3 749.090 59,7
-- ústria 56.702 6,9 163.754 13,0--

_:::"Q"l.ÇOS 154.170 18,8 342.596 27,3
820.811 100,0 1.255.440 100,0

-E: Censos Demogrãficos - 1950 e 1970.

Em face de abundante população e dado o estigio
subdesenvolvimento da economia, o Estado se caracteriza por

=csentar um elevado contingente de populaç~o em idade de de-
:-~ência, cerca de 7C%. Mesmo asssim, os 30% da populaç~o eco-

:camente ativa e que constituem a força de trabalho produti-
~·sponrvel, dadas as distorç~es e desequilfbrios existentes
_ onomia, chega a ser considerada de maior amplitude, princi

: _nte se levar em conta a dimensão da realidade do mercado
- _~abalho cearense. Como toda regi~o subdesenvolvida, ê atin-

__ ?elo problema crucial do desewprego em massa. Dar
_ ~tingente de força de trabalho a um preço barato, o

luindo entre os Estados cujo salário mrnimo é o de

possuir
Ceará

mais
- te to.

Setor de Estudo

o ramo abordado pelo trabalho se insere no setor
_ :rial. Esse setor, em face do processo de transformação e~

--~--·al que se desenvolve no Estado, vem assumindo importância
-~ enta1 na dinamizaç~o da economia. De seu operante desemp~
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irá uma contribuição significativa para a geração de uw
- o de desenvolvimento auto sustentado e conseqUefitemente
~O no desemprego local. Em 1970~ o contingente absorvido

setor industrial atingiu aproximadamente ..• 40.000 em
s, quando então o processo de industrialização se inten-

. d 1'-' d' . f i . 9ap01a o na po 1t1ca e 1ncent1vos 1sca1S.
A atividade de confecção? enquadrando-se entre as

_~rias estabelecidas no Estado antes do processo de substi-
_.__~,~:-de importações, só recentemente passou a ser considerada

:al. Ate algumas decadas passadas, o que predominava era ~
_ idade artesanal e domestica~ fruto mais da arte do que \

ica e por isso mesmo na epoca de pouca importincia na e-
8 do Estado. Não obstante ainda sua pequena participação

to industrial, e um dos setores que mais iim crescido
- =imos anos. ~ uma atividade que acarreta considerável ab-

e mão-de-obra? impedindo a marginalização sócio-econômi
_srcelas significativas da população, que aproveitam qua~

: de materia-prima abundante na região e que conservam o
o de valores tradicionais.10 Em 1970, considerados os se

:. dustriais de "Vc st ua r Lo e Calçados", sua part:icipação
uto da indústria de transformação foi de 5,8% e seu cres

~_~.~-__ foi de 14,86% ao ano.1l

Basicamente? o produto da confecção é constituído
do vestuário masculino e artigos do vestuário femini

A confecção masculina tem apresentado mais desta-
-8 só por concentrar um maior número de empresas como tam

~r . Governo do Estado.
do Ceara. PLANDECE.

I Plano Quinquenal de Desen'·olv1"men
1975/79. Fortaleza, 1975. -

_~rã. Governo do Estado. Um Modelo de Desenvolvimento para
Ceara. 1974.

IBGE. Censo Industrial. 1971.
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~ pela diversificaç~o na sua linha de produção. Constitúi-se
-- camisas, calças, bermudas, shorts, cuecas e outras peças da
-= mentária masculina. classificando-se segundo a qualidade e

~reço de venda ou categorias finas, médias e populares. Nos
_-imos anos. em toda a Região a indústria de confecção rnasculi
- se expandiu consideravelmente, passando, do plano secundário

ue era vista. a dominar não só o mercado nordestino como o~
__ 5 mercados tradicionalmente supridos por fornecedores do Sul

-e 12 '. . - d . 1 .a1S. ASS1ID, um ma10r numero e empresas se 1nsta ou, est1
_~das pela expansão do mercado, agora nao só local como tam-

e outras regiões (Norte e Centro-Sul).
Já a indústria de confecção feminina tem apresen-

menor porte, orientando-se mais para a produção de artigos
por falta de iniciativa do empresariado, mas em de

de fortes causas que ao longo dessa análise se tornam
por demais conhecida a grande receptividade que alca~

que sejam encontradas, no país e mesmo no exteri-
as blusas, batas, camisolas etc •• resultantes do 'trabalho
~rtesoes cearenses. A criação do Centro de Turismo(Mercado,

e outros locais de artesanato), onde milhares de arti-
o mostrados, vem comprovar a grande procura pelo produto.

todo o ano, tem atrído constantes visitas de turistas
ara lá se deslocam em busca desses trabalhos, ou para uso

-~~jõ,=al ou visando auferir lucros com sua comercialização em o~
~raças. Como já se mencionou, na sua maioria sao peças ar-

~z=~-ais, onde a presença do bordado, renda e outros produtos
:::::=:;:.a- • s mui to tem a ve r com a boa ace itação pa ra o tipo do art i

- realidade, dada a característica do trabalho manual que
ez está a exigir melhor orientação, aperfeiçoamento e a-

-~a ento na mão-de-obra executiva, são artigos que não pos-

OLH, Roberto Gerson. Indústria de Vestuário Nordestino.
~vista Econ~mica do Nordeste. Fortaleza, BNB, 3(9): 26-

37, jul.!set., 1971. -
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produção em série, principal característica de toda a
_ - e industrial. Geralmente, esse tipo de trabalho e por

--~--Tão'confeccionado no Ceará,encontrando-se principalmente
- =taleza e Maranguape. onde mais se concentram as unidades

---~=-_~_oras,todavia com características totalmente artesanais.
Em decorrência desses fatores e como já foi sali-

confécção feminina não apresenta muito atrativo para
_-~ustrializar. haja vista a dificuldade que se tem em padr~
:- a e portanto produzi-ia em série. Aliada a isso, se têm
~=eqlientes mudanças determinadas pela moda feminina, desatua
~-'o os modelos e conseqUentemente acarreta~dp constantes

modelagens. Dai o industrial de confeêções
__~_-_inas achar mais vantajoso orientar sua produção para arti-

#ntimos.
Ate a epoca em que foi aplicada a pesquisa de cam

era essa a situação do Ceará no que tange ã indústria de
~_cção feminina. No presente momento, fugindo um pouco ao es

de produção dos demais confeccionistas femininos, uma em-
local, de caráter artesanal que era. se industrializou,
de imediato vendido seus artigos expostos na Feira Nacio-

a Indústria (FENIT-1976) a comerciantes estabelecidos no
-_ro-Sul do País. Com tal ficilidade. passou a produzir em

e quantidade principalmente batas e blusas, conquistando
para seus produtos nas demais regiões do Brasil.

-~ abertura de um industrial confeccionista feminino servi~ã
êxemplo para outros$ sejam industriais, sejam artesãos, que
~erão alucrar a indústria de confecção feminina que se torna

diversificada.
Em 1975, ano em que se procedeu a pesquisa de cam

salários do pessoal ocupado nessa atividade, o número
presas industriais voltadas para a confecção foi estimado

79, concentrando-se a maior parte delas em Fortaleza. Essas
- .resas empregavam na ~poca cerca de 4.846 pessoas,parcela ain

-onsiderada insuficiente. Mesmo assim~ as perspectivas sao
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principalmente considerando que existe maior absorção do
:'ngente ativo feminino, possibilitando o aproveitamento da
~ância natural que tem à mulher para a atividade de confec

e da qualificação que a grande maioria já se encontra dota-

o ramo de confecção, em que pese as
de mercado por vezes encontradas, ê uma

*excelente perspectiva no setor industrial. Com uma demanda
: ndência crescente, terá que oferecer campo para utilização
arcela considerável da força de trabalho industrial e conse

criação de novos empregos~ uma vez que o tamanho das em-
e o volume da maquinaria empregada assim estarao a exi-

limitações
atividade

Tendo em vista que se pretende testar um modelo
de diferenciais de salários, através do qual se identi-
as variáveis determinantes do nível salarial, nada me-

_ que escolher um setor onde a atuação das variáveis de tra-
_ o seja ressaltada, possibilitando assim um estudo mais acu-

do tema. Pelas evidências que se apresentam no setor de
_~~ecção com respeito ã mão-de-obra utilizada, ê possível sep~

- e identificar a contribuição das dife~ente5 variáveis na de
inação de sua estrutura de salário. A confecção ê uma ativi

~~ onde fatores extremamente importantes na qualificação dos
-_ alhadores, como habilidade, experiência, destreza etc., são

08 em conta ao se estabelecer o montante de salário aufe-
_ _ pelo trabalhador. Daí a existência do sistema de produtivi
-_2 operante em grande parte das indústrias. A base do sistema
~ fundamenta nos incrementos verificados na produção do empre-

, advindos ora dos seus qualitativos pessoais, ora de seu

ceará. Governo do Estado. SUDEC. As Indústrias do Ceará. Se-
cretaria do Planejamento e Coordenaçao, 1973. V. 1.

:AE - Dados fornecidos sobre as empresas do ramo de vestuá-
rio - 1975.
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manifestado pela atividade executada.

Comumente o trabalhador tem um salário fixado em um
. ado valor9 no caso do operariado industrial em torno do

oínimo. Entretanto, nas empresas que adotam o sistema de
idade os empregados não percebem pura e simplesmente sal~
~mos. Normalmente, aos salários pagos, outros elementos se

--~=~=.~-=,de conformidade com a produtividade, acarretando oscila-
~~ remuneração ate mesmo de categorias ocupacionais correla-

Ressalte-se que esse sistema e quase sempre implan~
~s grandes empresas~ que não têm problemas consideráveis de

justificando assim operar em larga escala e produção em
_ ê para tal conseguir sempre mais da mão-de-obra empregada •

Identificada a ãrea e setor de estudo , a análise in
relacionar o salário, aqui definido de modo amplo coms me

desigualdades sôcio-econômicas9 a algumas variáveis consi
- relevantes~ bem como analisar a importância relativa de

_=~, atraves do instrumental estatístico utilizado para a
__ ~= ão dos diferentes salários auferidos pelos operários na

____-.~.==iade Confecção do Estado do Ceará.
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Para obtenção dos dados necessários ã análise em-
___ca deste trabalho, se fez necessária a r~alização de levan-
-e3tOS estatísticos junto às indústrias de confecções do Est~

Ceará. Considerando que o estudo necessita de dados sobre
2 presas e a mão-de-obra nelas empregadas, este capítulo di-

- -se em duas seç~es: seleção ~a amostra de empresas e sele-
a amostra de empregado~ absorvidos pela empresas.

De início, sentiu-se logo a impossibilidade do
~-alho abranger todo o universo tanto de empresas como da mão

-_E-obra utilizada. Não por ser considerado um amplo universo~
-- s ainda pela exiguidade de tempo e recursos financeiros dis
-íveis, mas principalmente pelo número reduzido de empregados
__ ã epoca um grande número de empresas absorvia, dificultando

- nstatação das diferentes etapas de produção ao longo do pr~
__ o produtivo dessas indústrias.

Trabalhando com um número representativo de obser
êS e portanto com uma amostra de tamanho significativo, che-

-_-se a resultados satisfatórios que possibilitam a constata-
~ das hipóteses de trabalho.

Sobre e área e setor de estudo muito já se falou,
__ ditando-se não haver necessidade para mais detalhe. Quanto
: período a que se referem os dados~ tem-se a informar que, d~
~~ olvendo um modelo econometrico que pressup~e uma análise
= ss-section~ os dados utilizados no estudo se referem ao ano

1975, mais precisamente ao períodO maio/setembro de 75, me-
-êS da pesquisa de campo propriamente dita e portanto o período

qual se baseiam as informaç~es a serem utilizadas. Exceção
:e faz ã variável eficiincia da firma~ medida pelo valor ,das

das per capita, para a qual só se tem estatística anual, ten
_ -se tomado no caso o ano imediatamente anterior ao período de
~êsquisa, isto e, o ano de 1977.
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_ - Amostra das Empresas

Através de investigação no Cadastro Industrial ela
Superintendência do Desenvolvimento do Estado do Cea

~ DEC) e pelo Nficleo de Assisti~cia Empresarial (NAE) , onde
meiras informações foram atualizadas, identificou-se, op~

~_ no Estado, 79 indústrias dedicadas ã atividade d2 confec
Esse volume de empresas engloba um grance nú~ero de pequ~

:~dústrias, algumas mais domésticas} com instalações prec~
funcionando na residência do empresário e com mão-de-obra

_ idap quase sempre constituída dos próprios familiares.

Na verdade, como já se ressaltou anteriormente, 79
zesas não é um numero considerado alto, que Lmp oss i i.Ll í t as se ~= ~stigação de todo o universo das empresas. Apenas se aten

_ :ara o fato delas apresentarem um número restrito de empreg~
que se torna plenamente inoperante,principalmente consi

__ ~.~-_-~o-seque algumas vuriáveis de trabalho não teriam nenhuma
__ =icação~ sendo portanto incapazes de atender aos objetivos
_=abalho, não se justificando assim a extensao da pesquisa

- ?equenas indfistrias.

Para a determinação das empresas de confecção que
a constituir a amostra das indústrias a serem pesquis~

=ao se adotou nenhum processo comflexo de amostragem. O es
_ara obtenção da amostra de empresas foi muito s~mples, ten

- - utilizado como variável de comando o numero de empregados da
-- - cria ...Assumiu-se que t od a s. as. emp res aa do ramt>~:que emprega!.

-~o~r9 superior ou igual a 20 empregados, seria investigada.
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4 - Ind~stria de Conf2cçao do Ceari e nfimero de empregados
distribuidos por Municípios.
1975

n í c I'p Lo s N9 de Empresas N9 de Emp re gados

do Norte

1

1

1

1

57
1

1

1

1

1

3

2

1

1

1

1

1
1
1
1

(*)

_ Sales
__ = a L ...

4.742

4

97

=_rte

3

-. Governo do Es~~do do Ceará - Superintendência do Desenvol
vimento do Estado do Ceari - As Ind~strias do Ceara
01. I - 1973.

r~cleo de Assistência Empresarial-Empresas do Ramo de Ves
t u à r í o - 1975

- '5 informações são desconhecidas.
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Dentro desse critêrio~ em 25 empresas s~ria apli
um questionario (Anexo 1) o mais simples possível, e que

-~~~·':tisse a obtenção dos dados relacionados com as variáveis
Infelizmente uma empresa, não entendendo os objeti-

pretendia alcançar com o trabalho~ se negou termi-
. - (*) .a prestar 1nformaçoes. Ass1m a amostra cobriu a-

--~"';:~adamente 30% do universo de empresas de confecção, tendo
__ e~trevistadas 23 indústrias em Fortaleza e I na -_vizinha

de Maranguape. Ressalte-se que Fortaleza e Maranguape
principais centros de confecção do Estado, cerca de -757-

: dústrias de confecção nelas se concentram. Como ê de se
Fortaleza, sendo a capital e principal polo de cresci

do Estado, dispondo de uma infraestrutura adequada ao
_:onamento das indústrias e amplo mercado para os
=ecionados, teria que ser o local ideal e protanto

azia no estabelecimento das mesmas. Por sua vez,

produtos
deteria

Maran-
-_ , dada a relativa proximidade co~ Fortaleza, passa a go-
- _os mesmos benefícios. A grande maioria do bordado que vem

toque final à confecção cearense ê proveniente de Maran-
e e cidades circunvizinhas. Já o labirinto e renda tem nos

-_cípios de Aracati e Aquirás os seus grandes fornecedores.
as indústrias de Fortaleza e Maranguape, existem em fun-

_~_.~,._euentono interior do Estado outras empresas, que por
preenchido os requisitos necessários à seleção da

e1xaram de ser pesquisadas.

-nao
amos-

supressão dessa empresa não veio acarretar prejuízo
rabalho, por se tratar de empresa de pequeno porte,
úmero de empregados pouco superior àquele estipulado

seleção das indústrias constituintes da amostra.

do
com

para
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5 - Distribuição do emprego~ cargo e valor anual das
vendas por empresa pesquisada
1975

I *, VALOR ANUAL DAS VENDASIN9 DE EMPREGADOS N<.? DE (Cr$) (**)
iCá.dastro.Pesquisa I Carges Total I Pel Capita

A 25 16 ° 547.864~00 34.241,50
B 159 135 1 7.000.000,00 51.851,85
C 52 l; 6 ·.5 J 3.472.805,00 75.495~76
D 41 39 8 4.320.000,00 110.769~23
E 39 47 20 ; 524.000,00 11.148,94
F 342 296 50 10.000.000,00 33.783,78
G 61 10 6 369.200,00 36.920,00
H 587 509 117 18.000.000~00 35.363,45
I 148 178 34 6.075.141,30 34.130,01·
J 1.070 681 60 48.112.636,80 70.649,98
K 120 120 24 9.100.000,00 75.833,33
L 22 22 9 800.{)00,00 30.363,64
M 40 29 12 1.100.695,44 37.955,01
N 156 149 25 4.500.000,00 30.201,34
O 141 127 17 5.500.000,00 43.307,09
p 408 193 34 13.020.000,00 6.461.13
Q 23 20 10 679.652,63 3.982,63
R 21 28 8 2.970.000,00 106.071,42
S 72 73 27 1.960.000,00 26.849,31
T 127 152 41 7.747.738,21 50.971.96
U 97 127 21 6.000.000,00 47.244,09
V 85 82 17 4.550.000,00 55.487,80
W 71 49 12 4.425.000,00 90.306,12
X 29 25 6 1.426.946,35 57.077,85

Dados obtidos através da pesquisa realizada junto às in
dústrias de confecção do Estado do Ceará.
O número de empregados das empresas, dado alguns fato-
res atuantes no períOdo da pesquisa de campo nas indús-
trias e que serão logo mais abordados, deferiu sensive1
mente do número de empregados cadastrados, levando ã
que na tabela se mencionassem os dois montantes encon-
trados.
A eficiência da firma é medida pelo seu produto per ca-
pita, aqui no trabalho considerado pelo valor das ven-
das per capita referente ao ano de 1974.
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Para elaboração da Tabela 5 e objetivando a
_-_'cularização e identificação das indústrias9 supriu-se

: das mesmas e adotou-se as letras do alfabeto para sua

-nao
o

de-
-~.~~~~açao.

As variáveis para as quais se obteve informações
: -a primeira etapa da pesquisa de campo levada a efeito fo-

s particularmente relacionadas com a empresa~ tamanho,co~
- idade e eficiência da firma. O fato da investigação ter se

- ssado inicialmente na empresa prendeu-se ã necessidade de
_ s dados para a seleção da amostra subseqUente, no caso de

. _ .·s •. •empregados depender de 1nformaçoes obtldas na prlmelra
- isa.

Finalizand09 e mais com fim ilustrativo',aqui vao
~~essas as principais ocorrências verificadas por ocasião da

- isa de campo de empresas:
de um modo geral, os empresários atenderam ao

-_enchimento dos questionários e portanto aos objeti.os da
- uisa;

- em algumas indústrias se fez necessária a in-
::- enção de uma terceira pessoa, como elemento de ligação en-
-=e o empresário e o pesquisador e somente com a amizade exis-

:~te entre eles conseguiu sensibilizar o empresário para a im
- tâneia do trabalho;

- o questionário da empresa deveria primotdial-
~ te ser respondido por um executivo da empresa ou substituto

= entual capaz de prestar todas as informações necessárias. C~
geralmente eram pessoas ocupadas, demandou-se muito tempo

-ê sa terefa, ocorrendo casos de se retornar até 5 vezes
~ mesmo estabelecimento;

- o número de empregados na maioria das indústri
as entrevistadas existentes no cadastro nem sempre correspon-
-e ao número de operários de fato empregados ã época da pes-

. 1sa. Isso justifica-se em função dos meses em que foi efetu-
~ a a aplicação dos questionários. Os meses de maio, junho e
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s julho nao sao dos melhores no tocante a comercia1iza-
_-tando as empresas a enfrentar problemas transitórios de

Em decorrência, a retratação na escala de produção se
==~~:_ inevitável~ trazendo coreo conseqUência a re~ução de

==?regados;
- algumas empresas, embora constassem do Cadas-

stria1 do Cear~, deixaram de ser incluídas na amestra
=ato de epoca da pesquisa já ter sido decretado seu esta-

- falência ou mesmo por se encontrarem sob intervenção dos
públicos financiadores; ~

- notadamente as pequenas indústrias estavam comi
-~odução ressentida em virtude da materia-prima, subordi-

~ __.~--se aos centros mais desenvolvidos do País, no tocante
-sumos básicos utilizados. Por nao dispor de maiores re-

financeiros para aquisição à vista, quando gozam de des
especiais, adquirem a matéria-prima a custos mais eleva

ç às vezes em pequena quantidade, sofrendo de demoras no
ento da mesma e conseqUentemente descontinuidade no seu
so produtivo;

- constatou-se que as grandes empresas têm muito
poder competitivo,como resultado de uma melhor organiza-
administração, de uma maior escala de produção e dos mer
certos e dinâmicos de que são dotadas.

mostra dos Empregados

Para obtenção das informações individuais dos
~~=:,~Qdos e que constituem as demais variações utilizadas no

foi necessário uma outra amostra, cujo metodo adotado
do empregado na primeira seleção.

Trabalhando no ramo de confecção, isto e, nas 79

em
mo
di

trias existentes no Ceará, encontravam-se em 1975, segun-
Cadastro Industrial elaborado pela SUDEC, 4.846 pessoas.

__ -e as indústrias existentes, 24 delas foram submetidas -a
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_esquisa e portanto responderam ao questionário relativo a em-
_=esas. Nessas empresas foram identificadas como mão-de-obra ~
__?ada 3.153 pessoas. distribuída a grande maioria, como já se
--?erava, nas tarefas de produção propriamente dita. O pessoal

- pado nas indústrias pesquisadas atinge quase 70% -da força
_c trabalho utilizada na indústria de confecção do Estado, ca-
-Gcterizando assim a importância das empresas escólhidas na

= meira amostra.
No dimensionamento do numero de empregados,a ser

ocsquisado através de um outro questionário destinado à mão-de
-_ ra empregada (Anexo 2) e segundo o esquema da amostragem a-
__atôria simples, de UTh total de N ~ 3.135 empregados na indús-- -- -
--:a de confecção. a segunda amostra foi fixada em n = 315. As

- , para uma probabilidade de confianças de 95% (z = 1.96), e
_-~ a amostra constituída por 315 empregados (10% do total da

o-de-obra ocupada pelas 24 indústrias pesquisadas), o erro
-- ativo calculado situou-se em torno de 12,8% (Anexo 3).

Considerando que os empregados se distribuem nas
: resas em diversas categorias ocupacionais e, se na aplica-

~ do questionário relativo a variações individuais o empreg~
_ tivesse sido escolhido ao acaso, o trabalho poderia incor-

-;r em erro) deixando de entrevistar elementos executantes de
~-efas importantes da confecção.

Na primeira pesquisa, os cargos foram determina-
_ , tendo se chegado a uma relevante conclusão, ou seja, qua~
- oaior o tamanho e complexidade da firma maior era o numero
- cargos a que se vinculavam a força de trabalho.

Um outro fato que se atentou, foi para a diferen
açao de tratamento e denominação dada às categorias ocupaci~

~·s nas diversas empresas pesquisadas. Foram identificadas
_-- denominações de categorias ocupacionais, muitas com desem-

=~ho corre lato de atividade.
Como o trabalho visa à identificação do diferen-

__ de salário ínter e intraocupacional, percebeu-se, com 315
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rmações, se tornar praticamente impossível analisar a es-
__ - ra de salario para 145 categorias ocupacionais. Alguns

es c<rgos muitas vezes eram encontrados numa única empresa
-- apenas um empregado a desempenhar a atividade. Assim sen

_ecidiu-se optar pela adoção de um sistema onde se agrupa~
as atividades corre1atas, isto ê, os cargos ou funções se-

tes, de acordo com o fluxo de produção das empresast em
de trabalho.

Foram distinguidas entre a força de trabalho em-
a na indústria de confecção uma mão-de-obra considerada

uma mão-de-obra indireta. Foram considerados como mão
ra direta todos os empregados ligados ao processo produ-

ais precisamente, que desempenhassem tarefas re1aciona-
- c a preparação da confecção, elaboração da confecção pr~

dita e acabamento da confecção. Na amostra pesquisa-
dos empregados se enquadraram na categoria de mão-de-o

_ireta.
Na mão-de-obra indireta foram agrupados todos os

empregados da indústria que, embora não participassem
do processo produtivo, desempenhavam tarefas admi-
ou outras atividades não enquadradas em .nenhuma

encionadas, encontrando-se de alguma maneira com vínculo
atício na firma. 24% da força de trabalho pesquisada foi

. erada segundo o critério adotado, mão-de-obra indireta.
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A 6 - Distribuição da População empregada na Indústria de
confecção do Ceará? por grupos de categorias ocupa-
cionais.
1975

-=egorias N9 de Etapregados
- - acionais I. Total j Amostra

I

Grupo 260 26
Grupo 1.752 175
Grupo 370 37
Grupo 481 48

Grupo 290 29

% de empregados
pesquisados so-
bre o total

10
10
10
10
10

3.153 315 10

-E~ Pesquisa direta

Dentro desse contexto? e mantido o critério se-
distribuição da mão-de-obra em direta e indireta,f~

_- distinguidas 5 c~te6orias ocupacionais ou grupos de cargos
~relatos, para os quais se manteve na seleção da amostra de

-~regados das empresas pesquisadas o mesmo percentual de 10%
_ a~ostra inicial selecionada.

No 19 grupo ou categoria ocupacional agruparam-
odos os empregados enquadrados entre a mão-de-obra direta

- e executassem tarefas relacionadas com a preparaçao da con
;-ção (cortador7 desenhista, riscador,modelista» modista, au-
:_:ares etc.). Nesse grupo, foram aplicados questionários pa-
_ ~O% do pessoal empregado.

O 119 grupo agregou a maior parte da mão-de-obra
__?ada na indústria de confecção, ou seja, aqueles que traba

na eleboração da confecção propriamente dita (costureira,
_.ervisora, in~petora, overloquista9 polivalente, bordadeira9

-·stente de salão, auxiliar etc.). Mantido o mesmo tamanho
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stra~ 10% dessa categoria ocupacional respondeu ao ques-
relativo a informaç;es individuais.

No 1119 grupo também 10% dos empregados foram in
nele se reuniu a mão-de-obra direta encarregada

da atividade de confecção (passador, embalador,
ista de qualidade, estoquista~ auxiliares etc.).

Para constituir o 1V9 grupo de cargos, se desti-
mão-de-obra indireta, notadamente a relácionada

setor administrativo da empresa, isolando-se apenas dir~
e presidentes, cuja inclusão no estudo não faria sentido

ser o salário a variável objeto da análise. Seleciona-
10% de empregados entre as categorias ocupacionais lig~
certa forma ao escritório e atividades burocráticas das

~=rias (contador, escriturário, datilógrafo, secretário,t~
~'sta, recepcionista, auxiliar etc.) para prestar informa-

_essoais. contidas no questionário sobre empregados.
Finalmente no V9 grupo juntou-se toda a mão-de-o

ireta que pertence ã empresa, mas que nao se enquadrava
de administrativos. Aí se agrupou uma grande vari

e cargos (zelador. vigia, motorista. mecânico, porteiro
auxiliares etc.), muito embora na aplicação co

=:onário se tenha procurado sempre entrevistar os emprega-
~e cargos similares. Para o grupo executante de serviços
:50S, aplicou-se também 10% dos questionários elaboração

mão-de-obra ocupada na indústria de confecção.
Cumpridas todas as fases da pesquisa de campo s~

2 pregados, obtiveram-se informaç;es relativas a cada indi
: educação formal, educação informal, importância funcio-

tempo de firma, tempo de cargo e sexo.
Também nessa etapa da pesquisa uma série de fa-

e desenvolveram, merecendo que se faça destaque. a título
: ~formaçio:

- as empresas de um modo geral acataram a pesqui
_ bre empregados, tendo sido mais fácil a comprensão naque-

! .
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- cuios executivos, sendo de nível superior, atinavam para a
~tância do estudo empírico;

- embora se tenha dado a conhecer o objetivo do
e previamente mostrado o questionario a ser aplicado
empregados, algumas empresas, notadamente as de peque

apresentaram dificuldade no que tange ã concessão de
para contato do entrevistador com o empregado. Um em
depois de muita relutância de receber o pesquisador,
cúmulo de querer responder aos questionários por

empreEados,alegandoconhecer todas as informações referen
seu pessoal, apesar da observação que se fez mostrando

s dados eram totalmente pessoais.Sê com muita insistênci~
~epois de mostrar a individualidade das informações a se-
_restadas, foi que se conseguiu demovê-lo de tal procedi-

\
I

- como o tempo ê uma variável de grande relevân-
setor industrial e considerando que o seu desperdí-

arreta prejuízo ao empresario, optou-se pela aplicação
_estionario de preferência em horarios de merenda, almoço

:_ aI de expediente.

7 - Distribuição da População pesquisada por níveis de
escolaridade formal
1975

e Instrução N9 de Empregados
Total i.

(*) 1
26

186
63
37

2

0,3
8,2

59,0
20,0
11,9

0,6or
315 100,0

Pesquisa direta
7 i considerado alfabetizado o empregado cujo primario es·
::vesse incompleto.
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8 - Distribuiç~o da popu1aç~0 segundo o grau de experi-
encia adquirido
1975

- .-. (*)~xper1enC1a
--s de treinamento)

N<? de Empregados
Total %

:xperiênaia- 156
76
44
26
7

3

3

49,5
24,1
14,0

8,2
2,2

1,0
1,0

100

_ . . . • • 500

_ 1.000

_ •.•... 1.500

_ ....• 2.000

de 2.000

315

Pesquisa direta
_ara uniformização da educação informai (experiência, espe
~ia1ização~ treinamento etc.) optou-se pela medida em ter~
- s de horas dedicadas a qualquer um dos tipos de aprendi-
-ado.

- com respeito ã escolaridade das pessoas pesqu!
constatou-se que o nível de educação formal basicamente

primário, cerca de 59%, e que aproximadamente metade dos
=egados na indústria de confecção n~o tinha nenhuma forma-

específica para o desempenho de sua atividade. Entre os en
- istados, encontrou-se somente um empregado analfabeto e

:reinamento (ausência total de escolaridade), mas desempe-
cargo de vigia, para o qual não há grandes exigências
tocante;

- e importante ressaltar que dado o carente mer-
rofissional e baixa remuneração auferida, encontrou-se

·as costureiras industriais moças com curso normal comp1~
-ue preferiram optar pela atividade de confecção, onde ti-

- oais possibilidade de melhor remuneração do que no desem-
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enho das tarefas atinentes ao magistério primário.

:ABELA 9 - Distribuição da População empregada na Indústria de
Confecção do Ceará, por intervalos de idade
1975

N9 de Empregados
Idàde

Total %

abaixo de 18 anos
8 ·..... 21
2 ·..... 25
6 ·..... 29

30 ·..... 33
34 ·..... 37
acima de 37 anos

-:'ota1

:-ONTE: Pesquisa direta

26
93
79
57
19
16
25

8.2
29,6
25.1
18,1

6,0
5.1
7,9

315 100,0

- a maior parte da população pesquisada é consti
tuída de gente jovem, situada na faixa de idade compreendida
entre 18 e 29 anos. Aproximadamente 70% dos empregados se en-
contram nessa faixa etâria;
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~LA 10 - Distribuição da População pesquisada, por tempo de
firma e de cargo
1975

Tempo N9 de Empregados

(anos) Firma % Cargo %

:-05 de 1 ano 88 27s9 98 31,1
1 67 21,3 79 25,1
2 50 15,9 50 15,9
3 41 13,0 35 11,1
4 35 11,1 29 9,2
5 18 5, 7 12 3,8

de 5 anos 16 5,1 12 3,8

315 100,0 315 100,0

~E: Pesquisa direta

- de um modo geral, o empregado industrial nao de
==a muito tempo no emprego e cargo, embora existam exceções co

_= alguns dos entrevistudos. Na explicação desse comportamento,
resas e empregados

_== es e aceitâveis~
- dados os contínuos cortes verificados na

~tem seus argumentos quase sempre convl.n

mao-
_:- bra de algumas empresas em virtude de reduções operadas na
-- ala de produção, o operariado do setor de confecção se encon
:=~ a em estado d~ tensão, com receio de que a medida se esten

_ se até eles~

- para a indústria, nao qa dificuldade no recru
:_=ento da mão-de-obra. Funciona entre a classe um sistema in
=-=~ativo dos mais eficientes,pois, tão logo a empresa coloca a
_-~s sobre oferta de emprego para algum setor,im~diatamente a

-~=ecem operários ã disposição,informados pelos colegas;
- um outro fator' que deve ser considerado -e o
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- :.ç:na de rodízio de e n.p r e ga do s .e x í.e-t e n t e s entre as empresas

--_lmente, a empresa dã preferênria ao empregado que já tenha
___ a experiênciapprincipa1mente aquele que já sabe utilizar m~

_ industrial. Assim, constatou-se que o empregado com alguma
=c·alização não tem problema com emprego. Muitas vezes ao ser
:ê ido de uma empresa,outra já se encontra disponível para re

- como já se tinha mencionado, a absorção do con
feminino pelo setor de confecção é considerável. Dos

ntrevistados constituintes da mão-de-obra da indústria de
74% era do sexo feminino, denotando a ten

que tem ess~ sexo para o tipo de. trabalho mencionado.

11 - Distribuição da população empregada na Indústria
de Confecção do Ceará) segundo o sexo
1975

~xo N9 de Empregados

Total %

83

232

315 100,0

Pesquisa direta.

Concluindo o estudo relacionado com a amos tr a
_ :~abalho, uma ressalva deve ser feita: nuito embora se tenha
::~o315 informações para constar da análise, e portanto terem

aplicados 315 questionários entre a mão-de-obra do setor de
- - cç!c,necessáriü se fez a eliminação de um questionário na
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determinação do mode10 e ~iferencia1 de sa1irio ora estudado.ls
so se justifica em virtude do entrevistado apresentar um sa1irio
~uito alto, provocando um elevado distanciamento entre os dois
estremos salariais. Apesar do entrevistado se enquadrar no IV9
_rupo de categoria ocupaciona1 estudado, tratava-se de um execu
tivo da empresa altamente remunerado. Considerando que o uso do
~encionado questionirio implicaria em distorção do modelo econo
=-trico e considerando que a supressão do mesmo nao acarretaria
ranhum prejuízo estatístico ã amostra, pois os mesmos 10% conti
~uariam sendo mantidos, mesmo com a redução do n amostra1 para
314, optou-se pela segunda alternativa. Assim, na determinação M
~u ção sa1irio, serão utilizadas 314 1nformaç~es resultantes dos
: estionirios aplicados junto a empresas e força de trabalho do
=etor de confecção cearense.



7. DEFINIÇÃO DAS VARIÃVEIS.

Nesta seçao, as variiveis utilizadas na :anilise
5ao definidas e explicitado o processo de elabcraçio dos in
~icadores utilizados na medida de cada uma delas.

o modelo de "D'í f e ren cLa í s de Saláriosll a ser tes
=a~o neste estudo, utiliza como variáveis de trabalho: salário,
:~nsiderado como variável dependende, educação formal, educaçio
_-formal, importância funcional, idade, tempo de firma, tempo

o cargo sexo (conjunto de fatores caracterizantes dos emprega
=os)~ tamanho, efi~iincia e complexidade da firma (conjunto de
=atores caracterizantes das empresas), consideradas como variá
~ is independentes.

- lário

Teoricamente, o salário, em termos gera1s, e de
-. ido como o preço do fator trabalho. Trata-se da remuneraçio
;ecuniãria recebida pelo empregado em ~0ntra partida aos servi
s s prestados a emprês~, pedendo ser diiria, semanal ou mensal.

certa forma, define o status sócio-eccnômico da pessoa.

Há muita distorção no computo do montante de sa
:-rio auferido pelo empregado. De um modo geral, as empresas

obrigam a pagar o salário estipulado na carteira de trabalho
empregado, que no caso do operariado industrial é o salário

-'nimo vigente para a regiio.
Nas empresas em que o sistema de produtividade é

_~ tado, o empregado tem seu salário acrescido de vantagens fi
-~ceiras, benefícios ou prêmios recebidos em funçio do esforço
--r ele desenvolvido. Normalmente o empresário tem cronometrada

~êdia da produçio possível de empregado (diária, semanal, men
;_, etc.). Para aqueles que, por características pessoais, es

':-rço, interesse, pe destacam, apresentando diferenças crescen
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:es na produção médin, é natural que haja maLor recompensa.

A produtividade tambem e vista em termos qualit~
:ivos. É sabido que todas as empresas possuem um setor de contro
:e de qualidade, onde as peças, depois de acabadas,são submeti
_as ã apreciação e posterior liberação ao departamento de vendas.
~aseado nisso, certas empresas conturnam também oferecer alguma

ntagem financeira aos empregados cuja produção é de boa qual~
~ade.

Afora as vantagens monetarias,existem os benefí
=ios indiretos que não deixam de ser outras formas de pagamento
~C trabalho desempenhado na indústria: restaurante, assistência
=édica e social. transporte, seguro etc., os quais devem se a
~regar ao salario do empregado. No entanto, nem sempre interessa
is empresas a adoção do sistema de produtividade.

Nessa pesquisa, observou-se que o sistema tinha
aplicação nas empresas de maior porte. A explicação se deve ao
:ato de, não enfrentando problema de mercado, isto é, de coloca
ão de sua produção» que em certas firmas era imediata, a empr~

_a esti a necessitar de uma produção em constante expansão. E o
~pregado, tendo em mire o acréscimo permitido no salário, atra

~és da inclusão do benefício da produtividade, contribui no maxi
~o possível para ter sua produção aumentada e por conseguinte

a da empresa em que trabalha. Ademais, é uma forma de evitar o
~esperdício da mão-de-obra, já que,assim procedendo, estarão es
timulando a que o e~pregado; na busca de uma alta remuneração
_ontribua mais com seu esforço produtivo.

Na det~rminação dos salarios da população amostra~
~evaram-se eo conta somente as vantagens diretas e monetarias,te~
~ em vista a dificuldade que se encontra para mensuração dos be
=efícioé" iridit~tos. Ldmitindo ess~ critirio,agregou-se ao salirio

-iixado por lei ou assinado em carteira toda e qualquer compens~_

~ão recebida pelo empregado sob a forma de dinheiro~ definindo as
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S1m~ com maior amplitude a variivel salário, utilizada no traba
ho.

Objetivando estabelecer uma padronização ou uni
formização nos salários, todos os salários brutos,foram tran~
formados em salário-hora. E ainda? para evitar distorção no mon
tante sa14~~&1 atribuído ao empregado, na determinação do salá
~io-hora, foram consideradas as horas efetivamente trabalhadas
pelo empregado, as remunerações legais provenientes do descanso
'ominical, férias e 139 salário.

Em suma, o salário, principal variável do traba
lho e para qual se procurará estimar u~a função do tipo linear,
será quantificada em termos de salário-hora, ou seja,quanto de
pagamento em dinheiro recebe o em~regado na indústria de confec
ção do Ceará por hora trabalhada. Embora não se possa evitar de
todo a distorção, a variável assim definid? se torna mais fide
digna.

Educação Formal

~ educaç;o formal ou nível de escolaridade, como
a define a teoria do capital humano? é um dos fatores extre
mamente importantes na determinação do n!vel de qualificação do
trabalhador e por agregação, segundo Davis e Moore, na determi
nação de suas gratificações na sociedade.

Ela define os conhecimentos assimilados pelo 1n
divíduo no período escolar, que para alguns pode ser restrito,
poquanto para outros de grande amplitude. Normalmente esse tipo

de educação é de caráter geral, pois dota o indivíduo de atri-
butos que lhe possibilitam o aprendizado de uma grande varieda
de de conceitos teóricos, utilizáveis em qualquer tempo e ramo

de atividade, de acordo com a profissão escolhida.

Espera-se que a educação formal exerça influên
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C1a considerável so~r2 ,)q salários, notadamente so~re os sala

rios interocupacionais dentro do setor de confecção,ja que, cap~
citando o indivíduo, devera atuar no mesmo sentido do salario por
ele auferido.

srande maioria
em particular
~e freqUência

Entre a população pesquisada, constatou-se que a
apresenta escolaridade primária. Neste trabalho
a variável é medida pelo número de anos completos
escolar do entrevistado.

_ducação Informal

E~8a variável, quantificada em função das
~estinadas a cursos de especialização, treinamento ou

horas
.-exper1e~

=ia, de que o entrevistado é dotado) consiste de seus atributos
competencia em li,'las específicas de atividades. Também chama

a de educação específica, é o complemento ã educação formal na
eterminação da capacitação profissional do indivíduo,sendo po~

:anto de alta relevincia na determinação dos seus salarios. A ba
;e para o arguTIento se fundamenta no fato do empregado com mais
experiência ter ?ossibilidade de obter maior produtividade.Se o
_créscimo na produtividade contribui para aumento no sal~rio,seu
~feito sera positivo.

:~portância Funcicnal

~ variavel mostra a importância da função exerci
pelo entrevistado na empresa. Na SU& determinação, segundo

14 - -store t o que deve ser levado em conta, nao e somente a
- pacitação ou especialidade do empregado, mais sim o montante
e responsabilidade alocado ã posição que ele ocupa. Daí a variá

F~STORE, José - Determinantes de diferencia:s de Salario - Uni
versidade de são Paulo, 1973
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vel~ importância funcionsl ser definida ma~s em função do cargo
do que da profissão do indivíduo.

No trabalho "Determinantes de Diferenciais de
Salãriosll

, Pastore dã a.s dimensões do conceito de importância a
através de uma dupla classificação dos cargos:

- de acordo com a importância do carg0 ocupado
pelo indivíduo na indústria em relação ao processo produtivo(~2
gos de produção e cargos de apoio);

- de accrdo com a amplitude do controle exercido
pelo indivíduo (alta) média e baixa).

Assim, com base nesse esquema,classificou-se a
mão-de-obra da indústria de confecção pesquisada,considerando os
cinco grupos de categorias ocupacionais anteriormente esquemati

T~BELA 12 - Dimensões do Conceito de Importância Funcional
(Classificação dos Cargos)

Importância para o Amplitude de Controle

Processo Produtivo Alta Média Baixa

Cargos de Produção Diretores (*)e
Gerentes(6)

Chefes e
Supervisares (4)

Hestre
(2)

Cargos de ~poio Consultores Técnicos

(5) ( 3)

Pessoal
Auxiliar

( 1)

* Inclui apenas os diretores nao proprietários

FONTE: Pastore, José - "De t e rm'in an t es de Diferenciais de Salários"
são Paulo, 1973
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2ados. Basicamente$ 0S entrevistados se enquadram na sua maioria
êntre os cargos de produção de amplitude baixa,embora se
:rabalhado COm as demais classificaç~es, s6 que em n~mero
r e duz i do ,

tenha
mais

De um modo geral. a mão-de-úbra direta se conside
rou na categoria de cargos de p roduç ao ç as sumi n do as diferentes ~
:.:litudes de acordo, com a ,importância do cargo exercido nas em
~resas. Já a mão-de-obra indireta, dado o tipo de atividade exer
_'da, assumiu-se classificá-Ia entre os cargos de apoio.

:~BELA 13 - Distribuição da População na Ind~stria de Confecção
do Ceará segundo as dimensões do conceito de impo!
tância funcional.
1975

,=n trevis Cargos de Produção Cargos de Apoio

::ados Alta Hédia Baixa Alta Média Baixa

:cta1 3 lti 218 76

1,0 5,7 69~2 24,1

~:~TE: Pesquisa Direta

Considerando que existem distinções entre
~~ú do menor e o salário do adulto, considerando que o
; sempre menos remunerado e considerando ainda como um

o s alá
primei ro

indica
~~r aproximado da experiência profissional do indivíduo, inclu
: -se a idade como uma das variáveis exp1icativas do nível sala
~ial.
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Foi quantificada pelo n~mero de anos completos do
indivíduo pes~uisado.

Tempo de Firma

A experiência tem evidenciado que o tempo de fir
ma. i~to e, o número de anos que o indivíduo pertence ao quadro
da empresa, e uma variável que exerce alguma influência sobre a
remuneração do empregado.

Ademais, refletindo a experiência específica da
mão-de-obra. já que se correlaciona com a variável educação in
formal,contribui para elevar a produtividade do empregado e em
conseqUênc~a o seu salário.

Para esse trabalho, é expressa pelo numero de me
ses que o indivíduo pertence a firma. Usou-se meses e nao ano,
devido vários entrevistados se encontrarem trabalhando na firma
a menos de um ano.

Tempo no Cargo

Objetivando desagregar o mais possível este estu
do e tornar o modelo de Davis e Moore sobre diferenciais de sala
rio ampliado, introduziu-se a variável tempo no cargo. ~ de ca
racterísticas semelhante a tempo na firma e acredita-se exerça
tambem influência na determinação do salário. Mostra a experiê~
cia do entrevistado na função específica que desempenha "dentro
da empresa onde trabalha.

Será medida pelo numero de meses que o
está desempenhando o cargo no qual foi entrevistado.

empregado

Se xo

g p rcv à ve I que ainda, dada a característica de subde
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senvolvimento da econoo~a do Estado, ~ersista o preconceito ares
?eito do trabalho feminino, não só com respeito ã absorção de

ã':l-de-obra como também em relação ã remuneração. Geralmente a
Julher trabalhadora não goza de direitos que são atribuídos ao
trabalhador de un mo~o geral. Em recente congresso realizado em
Jão Paulo, o economista Cesar Concone) analisando o tema diferen
ciais de salários, revelou que a remuneração média da mulher me
:alúrgica de são Berna~do e Diadema é inferior ao salário médio
':'0 trabalhador naquela mesma área. E ainda, que cerca de 84% das
~olheres ganha menos que a média da categoria (*).

Além da discriminação salarial, a empregada gera!
Jente alega outras pressões; notadamente a rigidez disciplinar i~
terna que lhe é imposta, ocorrendo controles inclusive sobre sua

vida pessoal.
Na realidada, e com base nesses depoimentos que,

, ao introduzir no modelo a variável sexo, se pretende com isso mo~
t~ar a sua influência na determinação das desigualdades salariais.

Considerando o sexo como variável Dummy, . -a s s urm r a

valor 1 se o entrcvistadú ertencer ao sexo masculino e valor o
se ao sexo feminino.

7amanho da Firma

o tamanho da firma e uma das variáveis que vem ca
racterizar a função da empresa na determinação dos salários do em
pregado. Como os estudos empíricos estão a demonstrar. o efeito
~ao é tão forte quanto os apresentados pelas caract~rísticas pe~
soais do empregado. Ressalte-se, todavia, ser o tamanho da firma

Concone, César - Disparidades sal~iais entre os metalúrgicos
Tema debatido no 19 Congresso da Mulher Metal~rgica são
Paulo - 1978.



60

positivamente relacionêGo com os salarios, fato ja evidenciado en
estudos: as grandes fi~mas» exceto quando não lucrativas»tendem a
pagar salários mais altos do que as pequenas (Stigler. 1962, Fa
ria, 1966; Lester 1967).

Muitos critirios poderiam ser adotados como medida

de tamanho da firme. Entretanto, optou-se por em mais accessível,
que foi o n~mero de empregados que a firma possuía i ipoce em que
se processou a pesquisa de empresa. Como ja foi ffiencionado ante
riormente, houve uma discordância entre o n~mero de empregados
constantes no Cadastro Ind~strial e o n~mero de empregados ~erte~
cente ao quadro da empresa, pcr ocasião da aplicação do questi~
nário. A justificativa apontada pelos próprios dirigentes se a
?oiava nas flutuações do nercado que ã ipoca não eram das mais
favoráveis. Algumas empresas se encontravam com produção em esto
que~ sendo menos oneroso para elas uma redução na escala de prod~
çao e, por conseguinte, desemprego de parcelas dos fatores de pr~
dução. ! verdade que a empresa perde o empregado, o que não deixa

de ser um prejuízo, mas ainda ~ um ?rejufzo menor que mant~-lo p~
rado, principalmente considerando que não ê só salário normal o
percebido pelo empregado. Como ja-se ressaltou, vantagens outras
se agregam ao salário implicando em gastos. Alim do mais,pode to~
nar o empregado mal acostumado e conse~Uentemente contribuir para
estimular a pesquisa e desorganização e por acrêscimo~futuramente,
a baixa na produtividade.

Efici~ncia da firma

A variavel Gficiência da firma mostra a capacidade
produtiva da empresa, a qual é largamente explicada em função da
tecnologia utilizada. Os indicadores da variavel tecnológica
tem sidu.os mais' complexos e de dificil mensuração.
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Pastore 37 ~ em seu trabalhop utiliza como medida da tecnologia
o produto ~ capita, que embora cobrindo apenas uma parte da va
riável tecnologia, já que possi~ilita somente a determinação da
produtividade do fator trabalho, não deixa d8 ser uma medida mui
to aproximada. Trabalhando com o valor da produção vendida, ou
seja, o valor das vendas no ano anterior a coleta dos dados, de
terminou um indicador para a capacidade econômica da empresa.

Adotando idêntico comportarrento, assumiu-se COI!iO

~adida de eficiincia das empresas pesquisadas o valor das vendas
per capita correspondente ao ano de 1974, ano anterior ã
de dados processada para este trabalho.

co le ta

Dessa forma,a prcdutividade do fator trabalho é ex
pressa, no estudo que ora se desenvolve, pelo produto. per capit~
aqui definido como o valor anual das vendas ~ capita realiza
das pela ind~stria de confecção.

Complexidade da Firma

Com fi inclusão dessa variável, se quer mostrar
que quanto mais complexo é o processo de produção da empresa, h~
ja visto o número de cargos distintos existentes,maior e a sua
complexidade e consequentemente, dada a necessidade de operários
mais especializados, tudo leva a crer que terá que pagar
rios elevados.

salé

Adotou-se como medida para a variável o numero de
cargos que, ã época da pesquisa, a empresa tinha registrado no
seu quadro. Constatou-se existir algum relacionamento com o tama
nho da empresa, no que diz respeito ao numero de empregados, o

37
PASTOREs Jos~ ~ DetErminantes de diferenciais de Salários.Uni
versidade de são Paulo, 1973.
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~"e nao é nenhuma novidade, já ~ue aSSlm melhor se aplica o prin
_~pio da divisão do trabalho.

Algumas empresas~ no entanto, embora se pudessem
20nsiderar de alto porte, preferem dar uma conotação mais sim

les às atividades dos empregados, dando a mesma denominação p~
=a os cargos de idêntica similitude.

Dessa forma, a variável é medida em função do
_ero de cargos que a empresa distribuiu com o seu pessoal.

-nu

Finalizando, pod2-se concluir que nessa etapa do
:rabalho, procurou-se adotar critérios simples e funcionais na
~efinição e medida das variáveis de estudo. Tal procedimento não
~ai contra o aspect~ da teoria que e~ quer testar, uma vez que

trata,sobretudo~ de mostrar como o salário é relacionado com
as variáveis de estudo~ e a contribuição delas no fenômeno de

iferenciais de salários, a nível inter e intraocupacional.



_. MODELO ECONOMgTRICC

Na investigaç~o do relacionamento das variiveis 1U

~_pendentes com a variavel salirio no setor de confecção do Cea
~3, o trabalho, utilizando a técnica de regressão múltipla,se ori
~tarã pelo modelo ampliado de Davis e Moore sobre diferenciais

~e salários. Ressalte-se que ele representa uma expansão do mode
_~ simples proposto por Davis e Moore e do modelo utilizado por
:astore em seus estudos sobre o tema.

o modelo simples de Davis e Moore,tratado em sua
: oria de estratificaç~o social,explica as diferenças de salários,
:~abalhando apenas com cuas variáveis: importância funcional e ca
_acitação do empregado,variáveis estritamente individuais. ( Fig.

Pastore,manipulando o modelo de Davis e Moore, j~
~cu com variáveis individuais e variáveis da firma.Assim, no seu

delo,trabalhando com as variáveis individuais,incluiu: importâ~
:a funcional,capacitaç~o profissional,pre-tígio ocupacional, ida

~e, idade profissional,tempo de firma e tempo no cargo.(Fig.2)Tr~
_alhando com as variáveis da firma,agregou ao modelo: complexid~
:a, produto per capita,especialização,valor de produção e tama
=. o. (Fig.3)

Para esse trabalho.o modelo ampliado de Davis e
ore a ser testado sugere,para explicação do fen~meno, variáveis
dividuais e variáveis da firma.Cooo variáveis individuais utili

- das,tem-se:àduce.ião formal,educação informal,importância funcio
_~l,capacitação do indivíduo,idade,tempo de firma,tempo no cargo
_ sexo.E como variáveis da firma,têm-se:complexidade, p.ficiênéia
_ tamanho das empresas.O modelo está representado na figura 3.Af~
= essas ,outras variáveis p o de ri am ser anexadas ao modelo, consi.dermdo
':.ueainda existem outros fatores exercendo influência na determina
yao dos salários.Entretanto,considerando que o modelo já está bem
~ sagregado,considerando que algumas variáveis não sao quantif~
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FIGURA 1

MODELO SIM}LES DE DAVIS E MOORE SOBRE DIFERENCIAIS DE SALÁRIOS

_nterpretaçao do Modelo

----? = efeito direto

= efeito indireto

; nível de salário
1= capacitação profissional (educação forma1+educação informal)

; importância funcional

outras variáveis não inc1ufdas entre as variáv~;~ indepe~
dentes.
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áveis ou sao de difícil obtenção e considerando, ainda, ter efei
-o pouco significativo sobre o salário, julga-se perfeitamente
~~vio não se pretender testar um modelo tão completo.No modelo
ê~ estudo, as variáveis excluídas, que não constam entre as inde
.endentes e que não foram medidas, terão seu efeito líquido repr~
sentado pelo resíduo.

Em ambos os modelos~ simples e ampliado,as regre~
sões que explicam os diferenciais de salários são do tipo linear

eral a k variávtis, pressupondo para as estimativas informações
cross section. Genericamente se apresentam~

W.1. b o

k
+ E
j =1

b i X •.
- J ~

+ u.
~

onàe i = 1,2, •.. , n, indica o número de
dos

J = 1,2, ..• , k, indica o nc~ero de variáveis

empreg.!

mani-puladas

Neste trabalho, para as regressoes a serem estima
das, sao tomados dados cross sectiou, relativos ao periodo de pe~
quisa de campo, meses de maio/setembro/75.

Pelo modelo simples de Davis e Moore,supõe-se que
existe uma relação linear entre a variável salário e as duas va
riáveis explicativas~ importancia funcional e capacitação do indi
víduo. No caso específico:

onde 1. = 1,2, •.• , n
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FIGURA 2

MODELO DE PASTORE SOBRE DIFERENCIAIS DE SALÁRIOS

EM FüNÇÃO ~AS CARACTER!STICAS INDIVIDUAIS

/'
/

/
!

(
\
\

\
\

\
I.

\
\

-----~IXs -l~----_\

nterpretaçao do Modelo:

-----=;> efeito direto

~ = efeito indireto<:.------~

I

nível de salário

capacitação profissional (e6ucaçãe formal + educação infor

mal)

importância funcional~ =
2

idade
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X4 = tempo de firma

X5 = tempo no cargo

u outras variaveis não incluídas entre as variáveis indepe_nw
dentes

uj( = outros
2

fatores nao incluídos entre os re lacionados com a

importância funcional, dado o critério de mensuração ado
tado

outros fatores nao in~luídos entre os relacionados com
tempo no cargo, dado o critério de mensuração adotado.

o

No modelo ampliado de Davis Moore,supõe-se
que o relacionalmento linear da variável salário se estende
as 10 variáveis relacionadas pela análise, podendo a regressão
ser representada:

Wl = b o+b 1 Xl + B2 X2 + b3 X3i + b4X4i1 1

+ 1;5 X~ _ + b6 X6 + b7 X i + b8 X8.)1 1 7 i.

+bg X9 i + b 10 XlO i + U.
1

+

+

onde 1 = 1,2, ... , n

Em qualquer um dos modelos que se estime a re
gressão, tem-se W represent ~.:.~ como uma função explícita de
k variáveis X • que no caso deste estudo empírico, foram sele
cionadas as consideradas mais relevantes. As outras variáveis
excluídas, de 80 menos importância, têm seu efeito líquido re
presentado por u.

Definida a fórmula genérica da regressão,tem-se
representa a variável dependente salário nominal do
entrevistado~ quantificado em termos de salário-hora p~

que: W.
1

i-ésimo
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=a ma10r uniformizaç~o: b ~ o termo CUQ~~ante ou coeficiente~ , o
ear da equaç~o de regress~o~ isto é. a intersecç~o de W;

li

:ao os
b .
J

coeficientes de regress~o parciais das variaveis indepe~
ou efeitos marginais das variáveis independentes so
sao as variáveis independentes do i-êsimo entrevista

ce n t e s Xj'

c r e W; X··J 1

=0, discriminadas u. resíduo
1

:ermo de perturbação aleaiôria~representando o efeito líquido das
"ariáveis independentes excluídas e portanto o e·ro

de acordo com o modelo testado; ou

associado
- observaç~o para o i-ésimo entrevistado;

1 = 1,2~ . .., ~.. '. ndica o número de empregados da
indústria de confecção.
indica o numero de variáveis uti
lizadas no modelo

J = 1,2, ~n,

o modelo pressup~e, para estimação dos coeficien
:es da funç~o da regressão algumas hipóteses fundamentais sobre
~s observaç~es utilizadas. Supõe-se:

a existência de uma relação linear entre a va
riavel W e k variáveis independentes xl'XZ' •.• '
Xk e o erro u;

- os coeficientes b e os parâmetros de
ção de u são desconhecidos;
não existem erros relacionados com as variáveis

distribui

independentes utilizadas CODO explicativas dos
salários;

- ~os u e s ao independentes, isto e, o erro
1

observação independe do erro de outra
de uma
observa

-çao
E (u. u.) =

1 J

rO para todo 1:1 .i :

- os u. são variáveis aleatórias com média zero
1

isto e~ a esperança do erro é igual a zero, para
todu i
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FIGURA 3

MODELO DE PASTORE SOBRE DIFERENCIAIS DE
SALÁRIOS EM FUNÇÃO DAS CARACTERfsTICAS DA FIRMA

Interpretação do Modelo

(----

~ = efeito direto

= efeito indireto
~

= nível de .alãriow
X6 = compl~-:dade organizacional
X7 = produto per capita
Xs = especialização

outras variáveis nao incluídas entre as variáveis independe~
tes
outros fatores nio ;-:luídos entre os relacionados com a
pecializaçio, dado o critério de mensuração adotado.

es
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E ( U \ = O;
- homoscedasticidade, isto e, o erro tem variân

c~a constante 02 para tódo i;
- u e normalnente distribuído;

- X e um conjunto de numeros fixados, isto e, a
única f~nt6 de variação de W é a variação nos
erros;

- X tem cara~~crrsticas k < n, ou seja, o -nume
ro de observações excede o número de
tros.

param~

Os parâmetros das regressoes utilizadas para tes
te dos modelos sobre ,:cerenciais de salirios são obtidos a
través do princípio de mínimos quadrados. Aplicado o modelo,fi
ca determinado o vetor coluna das estimativas de B, isto e:

b1.···, bk}

e portanto chega-se ã estimativa da equação de regressao:

w = X B + U

em que os para~etros bo' bl, .•• , bk, coeficientes linear e de
regressao parcial das variiveia respectivamente, se encontram-

o modelo simples de Davis e Moore já mencionado
anteriormente. trata-se de um modelo linear a 2 variáveis onde:

Xl indica a capacitação profissional dos indi
víduos. medida através de uma combinação ~
variáveis educação formal (geral) e educação
informal (específica). No trabalho em análi
se~ a educação formal é mensurada pelo núme
ro de anos de escolarização concl~~úc. A e
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-:-:::CURA4

MODELO AMPLIADO DE DAVIS E MOORE SOBRE DIFEREN
CIAIS DE SALÁRIOS PROPOSTOS NO ESTUDO

:nterpretação do Modelo:

= efeito direto-----';;

~
= efeito indireto

= nível de salário
= educação formal1

X = educação in .r)'lí.'_ ma 1
2

X· idade.,

tamanho da firma

X5 = tempo de firma
X6 tempo no cargo

X7 sexo
X9 = eficiência da firma

v =~3

8

importância funcional

~lO=complesidade da firma = outras variáveis não
incluídas entre as va
riáveis independentes
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ducação informal pelo nume-o de horas frequent~
das em cursos profissionalizantes;

X2 representa a importância funcional do indivíduo,
medida uma função do cargo exercido na empresa.

o vetor coluna das estimativas de B é um vetor 3XI:

em que:

b estimativa do coeficiente linear da equação deo regressaOj
bl estimativa do coeficiente de regressão parcial

da variável capacitação profissional do indiví-
duo;

b2 estimativa do coeficiente de regressao {~arcial
da variável importância funcional do indivíduo.

Um~ ressalvn deve ser feita, com respeito ã aplica-
çao do modelo simples da Davis e Moore neste trabalho: consideran
do a dificuldade de transformação das duas medidas, uma vez que
a educação formal esta expressa em anos e a educação informal
esta medida em horas, fugiu-se um pouco ao esquema inicial e pr~
curou-se estimar o modelo, trabalhando com as variáveis relativas
; educação, separademente. Em face disso, o modélo simples se
~ransformou em um modelo linear a 3 variáveis e portanto, agora,
- capacitação profissional dos indivíduos sera representada pelas

ariáveis Xl e X2, naturalmente redefinidas. Logo:

B e um "","= r 4 X 1
onde:
Xl indica a educação formal,medida em função do nu

mero de anos de escolarização concluída e repre
senta parte da capacitação profissional do em
pregado pesquisado.
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X2 rep re se n t a a educação informal e portanto tam
bém a capacitação profissional do indivíduo,ex
pressa em função do n~mero de t~ras dedieadas
a cursos de especialização, treinamento, ete.;

X3 medida em função do cargo exercido na empresa,
mostra a importância funcional do indivíduo:

Logo:

Ê ={b
o •

sendo:

b estimativa do coeficiente linear da equação
o

de regressão;

bl estimativa do coeficiente de regressão pa~
cial da variável capaeitação profissional
em função da s:ucação formal do indivfduo;-b2 estimativa do coeficiente de regressao pa~
cial da variável capacitação profissional em
função da educação informal de indivfduo;

b3 estimativa do coeficiente de regressão par-
cial da variável importância funcional do in
divíduo.

o modelo de Davis e Moore que estimará a função
salário, determinada para este trabalho, é porém mais extenso.Co~
:inua sendo uma função do tipr~linear, s6 que mais ampla. Assim,

egundo hip6tese de trabalho, a função salário da mão-de-obra o
_upada no setor de confecção do Ceará, estimada pelo modelo am

liado de Davis e Moore, será representada por:

W.1. = bo+blXlib2X2i +b3X3 i+b4X4 i

bSXS i+b6X6 i+b7X7 i+b8X8 i+bgXg 1.

U.1.
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onde;

W representa a variivel dependente salirio, ex
pressa em termos do salário-hora recebido pelo
empregado;

Xl indica a variivel explicativa educação formal
do individuo~ medida pelos anos de educação fur
mal cursados;

X2 mede a educação informal do indivíduo, através
do número de horas dedicados a cursos profi~
s i on a l í z an t e s ;

X3 mostra a importância funcional do empregado
mensurada em função do cargo exercido na empr~
5 a;

X4 representa a idade. quantificada pelo nfimero ~
anos completos do entrevistado;

-X5 expressa o tempo de firma, isto e, o numero
de meses que o empregado pertence a firma;

X6 indica o tempo no cargo, ou seja, o numero de
meses que o indivíduo esti no cargo;

X 7 representa o sexo. variivel dummy que assume
valor 1 se o entrevistado é do sexo masculino
e valor O se do sex o feminino;

X8 mostra o tamanho da firma, através do
de empregados da empresa;

-numero

X9 expressa a efici~ncia da firma em termos de~

seu produto per capita;

XlOrepresenta a complexidade da firma, quantific~
da em função do número de cargos de cada empr~
sa.

Neste modelo, em face do numero de variáveis uti
_ozadas, o vetar coluna das estimativas de B é um vetor 11 x 1:
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em que:
bo estimativa do coeficiente linear da equação de

-regressao;

b estimativa do coeficiente de regressão parcial
1

da variavel educação formal;
-estiffiativa do coeficiente de regressao parcial

da variavel educação informal;
estimativa do coeficiente de regressão parcial
da variavel importância funcional;

b4 estimativa do coeficiente de regressão parcial
da variavel idade;

b5 estimativa do coeficiente de regressão parcial
da variavel tempo de firma;

b
6

-estimativa do coeficiente de regressao parcial
da variavel tempo no cargo;

b 7
-estimativa do coeficiente de regressao parcial

da variavel sexo;
ba estimativa do coeficiente de regressão parcial

da variavel tamanho da firma;

b9 estimativa do coeficiente de regressão parcial
da variavel eficiência da firma;

blO estimativa do coeficiente de regressão parcial
da variavel complexidade da firma.

Do exposto sobre a parte econométrica a ser desen
volvida no estudo e ja evidenciada anteriormente.conclui-se que
as equaç~es de regressão eSt~illadas para as funç~es salarios sao
derivaç~es do modelo original de Davis e Moore. Naturalmente, que
as modificaç~es feitas no modelo original não alteram sua valida
de, ao contrario, o completam) enriquecendo-o com a inclusão de
aovas variáveis.



9. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Como se propôs no início do trabalho, foram estima
das as equações do modelo de determinantes dos diferenciais de
salários para os empregados da indústria de confecção vista co
mo um todo (interocupacional) e para as cinco categorias ocupaci~
nais distinguidas nesse ramo industrial (intraocupacionais) As
equações de regressão foram do tipo linear, para as quais utili
zou-se dados cross section da pesquisa de campo realizada na in
dústria de confecção cearense, no ano de 1975, conforme já se eV1
denciou em capítulos anteriores.

Na estimativa da função salário interocupacional ~
tilizaram-se 314 informações relacionadas com os empregados(info~
mações individuais) e 24 relativas às empresas (informações das
firmas). Para as diversas categorias ocupacionais divergiu o nume
ro de informações referentes aos empregados, isto porque se pr~
curou sempre manter o mesmo percentual determinado para a amostr~
ou seja, 0$ 10% estimados como percentual representativo do uni

erso estudado. Na categoria ocupacional I ou 19 grupo, constitui
o do pessoal encarre8ado da preparação da c0nfpcç;o, a equação~

regressão foi estimada trabalhando-se com 26 informações. Para o
119 grupo, considerando que Qbrangia a maior parte da mão-de-
obra pesquisada~ ou seja, os que trabalham na confecção propria
~ente dita, utilizaram-se 176 informações na estimativa da função
~e regressão. A equação de salário da categoria ocupacional 111
constituída pelo pessoal encarregado da etapa final de confecção,
~oi estimada com 37 informações. O IV9 grupo, represent5?o. pelo
setor administrativo das empresas, teve sua função salário esti

ada trabalhando-se com 46 informações referentes a salário e as
~ariáveis independentes selecionadas. Finalmente, para a categ~
~ia ocupacional V ou V9 grupo, 30 informações da amostra total fo
~am utilizadas na estimativa da equação de regressão de salário
~esse grupo.
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A tabela 14 sumariza os resultados das regressoes
de salário para a amostra total da indústria de confecção e para
as cinco categorias ocupacionais distintas nesse ramo. Têm-se a~
sim 6 equações de regressão, onde salário é função de um conjun
to de variáveis individuais e da firma.

3.l - Análise da Função Sal;rio da Indústria de Confecçio

o resultado obtido para a função salário da indús
tria de confecção como um todo assegura que o conjunto de variá
veis escolhidas (Xl;X2~X3,X4,X5'X6,X7,X8,X9,XlO) dá resposta ao

problema de determinação dos salarios para esse setor. Na verda
de, as variáveis selecionadas para esse estudo podem explicar
40% das desigualdades de salarios (1) existentes na indústria
de confe~ção do Estado do Ceara, considerando que esse resultado
foi significativo aos níveis de 95% e 99%, (2) e admitida a asso
ciaçao linear existente entre salário e as 10 variáveis escolhi
das.

Quanto aos coeficientes encontrados para as variá
veis independentes constata-se que nem todos apresentaram resul
tados significativos. Analisando os resultados apresentados na
tabela 14, nota-se que as variáveis individuais educação formal
(Xl)' idade (X4). tempo na firma (X5) e sexo (X7) possuem coefi

(1) R2 = 0,40

(2) FS% (9,304) 1,90

Fl% (9,304) = 2,96, ambos menores que o F estimado.

F estimado = 20,02



IlIUilll/i'fliJu 'I

~-_.---._ .•_---
EQUAÇÕES** CONSTANTE Xl X2 X3 X4 X5 X6 X7 X8 X9 XlO R2

F

------_ ...

Indústria de - 28,94 25~90 0~02 -20,44 5,56 2,39 -0,77 162,40 0,03 -0,00001 -0.70 0,40**** 20,02
Confecção (-0,44) (6,54) (1,02) (-1,33) (3,82) (2,16)(-0,67) (6,3~) (0,41)(-1,12) (-0,99)

- ..__ ."-- - ....

19 GRUPO 661.83 -27,14 0,02 9,86 -5.70 6,76 ~tf,OO 194,51 0,18 -0,00004 -2,63 0,65***** 2,77
(1,72) (- 1,03) (0$28) (0,17)(-0,68) (0,94)(-0,55) (1,19)(0,37) (-1,83) (-0,78)

U9 GRUPO***

._,._----
31,98 4,85 -0~01 26.53 2 ,/~O 0.61 0,94 0,06 -0,000002 -0,51 0,57**** 21~> 20
(1,11) (2,39) (-Oj75) (3,14) (2,89) (1,19) (1,76) (1,72) (-0,84) (-1,45)

-'..

378,15 7,13 0,12 -101,57 0,93 1,83 -0,90 72,67 0,22 -0,00001 -1,99 0.61**** 4,08
(2,80) (0,92) (1,70) (--2,81) (0,36) (1,50)(-0,54) (2,03)(1,90) (-1,07) (-2,31) -_._--_._.

-147,1l 20,92 -0,24 166,53 8,52 --2,33 6,75 65,87 0.38 -0,00004 -1,09 0,60**** 5,29
(-0,73) (1,55) (-1,73) (3,45) (1,96)(-0,63) (1,72) (0,99)(1,57) (-1,93) (-0,55)

..._-- --~.-.-.-

-915,27 114,94 -0,03 -131,01 6,96 8,16 -5,95 233,26 -0,35 -0,00001 3,33 0,50***** 2,43
(-0,97) (3,39) (-0,27) (-1,20) (0,93) (0,88)(-0,56) (1,15)(-0,59)(-0,20) (0,71) ---_._-

III\> GRUPO

1V9 GRUPO

V9 GRUPO

(*) - Os dados encontrados em parênteses se referem ao valor do teste t.
(**) - As equações de salário do tipo linear apresentam expressão funcional:

l.," 0:0 + <xlXl + <x2X2 + <x3X3 + <x4X4 + <x5X5 + 0:6X6 + <x7X7 + <x8X8 + <x9X9 e + <X10XlO

(****)
(*****)

- No 119 Grupo, a variável X7 não aparece, pois todos os entrevistados eram do sexo feminino e s~ndo X7variável dummy, assumiu-se que o sexo feminino teria valor 0, anulando assim X7 na equação de salário
desse grupo.
Significativo aos níveis de 5% e 1%.
Significativo ao nível de 57.. .....•

00

(***)
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cientes significativo3 ao nIvel de 5% (1), sendo educaç~o formal,
como já se esperava, a de coeficiente mais significativo.Além do
~ais, essas vari~veis, por apresentarem coeficientes positivos
variam no neSIDO sentido dos salários ilevando a se concluir que a
expressio ou reduçio em qualquer uma delas implica em
nara mais ou para menos no nível salarial.

variação

Sobre a educação informal (X2) verifica-se a exis
ência de um coeficiente considerado não significativo, porém p~

5itivo, o que é perfeitamente justificavel levando-se em c~~ta
_ue, se trata de uma f un ç ao s'1lârio Ln t e r o cup a r i on a L, onde a va
riavel educação informal tem fraco poder explicativo.Contudo,pelo
3enos se orienta na mesma direção que os salarios, o que já não
~corre com as demais variáveis individuais, importância funcio
nal (X3) e tempo no cargo (Xs) cujos coeficientes são negativos

nao significativos.

Como o trabalho aborda apenas um pequeno segmento~
:10 caso um ramo do Setor Indústria~ que e a confecção, já era
~e se esperar que as vari3veis relacionadas com as emp res as -nao
np re sen t as sem coeficientes si gn í f Lc at Lv o s . Estudos anteriores já

constataram essa ocorrência; tais variáveis são mais importantes
ara os estudos de caráter macro. Na função salário ora analisa

_a, as três variáveis da firma (X8,X9~XIO) apresentaram coeficien
t e s não significativos, tendo a e f í.c i erc La (X9) e complexidade da
:irna (XlO) apresentado ainda coeficientes negativos.

A cre di ta _.se que o fa t o de a1guns coe fi cien te s das
-ariáveis nao serem significativos aos níveis de confiança e~
-udado, seja explicado, admitindo-se que essas variáveis possam

ao estar se associando linéarmente com o salário.

Os resultados dos coeficientes de correlação pa~
-ial podem ser vistos no Anexo 13. Basicamente os coeficientes

1) t (O,OS)
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~e correlação parcial üas variáveis foram muito baixos, evidenci
~ndo fraca correlação entre o salário e as variáveis explicat~
~as. admitindo o modelo visto conjuntament~. Na equação de salã
=10 para a indústria de confecção como um todo as variáveis Xl e

7 foram as que apresentaram maior correlação parcial.

,.2 - Análise da Função Salário do 19 Grupo

A função salário do 19 Grupo» que e constituido p~
_as categorias ocupacionais dedicadas a preparação da confecção

resentou um coeficiente de corrp.lação múltipla significativo ao
~íve1 de 95%. As variáveis educação formal (Xl)' educação infor
=al (X

2
), importância funcional (X

3
). idade (X4), tempo de firma

X5), tempo no cargo (X6), sexo (X7~ tamanho da firma (Xa), efici
da firma (X9) e complexidade da firma (X10) conjuntamente

capacidade de determinação dos salãrios para essa
~ategoria ocupacional, haja visto que o R2 foi igual a 0,65 (1) e
?ortanto explicando 65% do diferencial de salário verificado entre

s empregados com esse carso. Do exame da tabela se insere que dos
intraocupacionais foi o que apresentou maior coefici

- te de correlação múltipla, levando-se a assumir que o modelo de
~3lãrio função das variáveis mencionadas pode ser utilizado para
_xplicar as desigualdades de salário da mão-de-obra que se dedica
: preparação da confecção.

Os coeficientes encontrados pelo modelo para as va
=iéveis selecionadas, com exceção do coeficiente da variável
_~ um modo geral foram insignificantes (2).

Os resultados dos coeficientes de correlação
ial, inseridos no Anexo 13, também foram fracos. A variável

1) F5%(9,16) = 2,54 < F estimado
) t(0,05) = 1,746
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foi a que apresentou ill81D alto coeficiente de correlaçio parcial

nesse modelo.

9.3. - Análise da Função Salário do 119 Grupo

Para esse grupo, considerando qur a população pe~
quisada como todo o universo dedicado a essa tarefa perte.cia ao
sexo feminino~ o salário foi estimado como função das variáveis
Xl~ X2, x3~ X4, Xs' X6, Xs' Xg, XIO· Isso porque, sendo o sexo
aqui considerado uma variável dummy, já que possibilitaria a
transformaçio de caracteres qualitativos em quantitativos, atri
buiu-se valnr O para os entrevistados do sexo feminono e valor
1 para os do sexo masculino. Em face disso, como a variável X7~
no presente modelo, só apresentava valores iguais a zero,foi anu
lada na regressão. A função salário estimada para essa categoria
ocupacional ê representativa, sendo o conjunto de variáveis for
temente relacionado com o salário, explicando 577. (1) da varia
ção de salários (R2 =0,57).

Na equação salário dos empregados dedicados à ati
vidade de confecção, os coefie~entes das variáveis Xl' X3' X4'
X6 e Xa foram si&~ificativos, assim demonstrados pelo t calcula
do, caracterizando a associação linear existente entre salário e
essas variáveis. As demais apresentaram coeficientes não signi
fieativos ao nível de confiança de 5%. tendo X2' X9 e XlO apr~
sentando ainda coeficientes negativos.

Observe-se que os coeficientes de correlação par
eial das variáveis, derivados da equação salário do 119 Grupo ,
foram todos muito baixos. (Anexo 13) •

•

(1) F5% (9,166) = 1,92 e Fl% (9,166) ~ 2,50, ambos menores que o
F estimado. F estimaqo = 24,20
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9.4 - An;lise da Funç~0 Salirio do III9 Grupo

o 1119 Grupo. representado pela mão-de-obra encar
regada das tarefas finais da atividade de confecção, apresentou
resultado satisfatõrio na estimativa de sua função saJãrio. Isso

orque as variáveis selecionadas e inseridas no modelo de dife
rencial de salário, explicam 61% das desigualdades de salário e
xistente entre essa categoria ocupacional (1). dado considerado
significativo ao nivel de confiança de 95% e 99% (2). Assim sen-
~o. o conjunto das variáveis educação formal, educação informa~
:mportância funcional, idade, tempo de firma~ tempo no cargo, s~
xo, tamanho~ eficiência e complexidade da firma pode ser consi

erado como eficiente na determinação da função salário da cate
goria ocupacional 111.

Sobre os coeficientes encontrados para as
e1S independentes, nota-se que nem todos apresentaram

.-v ar a a

resulta
dos significativos. Constata-se que os coeficientes das variá

eis X2, X3• X7, Xa e X10 foram considerados signific~ute8 ao nI
el de 5% (3), muito embora a associação de X3, X8 e XIO' com sa
ãrio, seja negativa.

Analisando o A~exo 13,constata-se que o maior coe
:iciente de correlação parcial encontrado foi o da variável im
?ortância funcional (X3). sendo seguido dos coeficientes de cor
~elação parciais das variáveis XIO' X7, Xe e X2• Entretanto p~
_e-se afirmar que esses coeficientes são ainda muito fracos, de

oüstrando assim a fraca associação existente entre o salário
::cada uma das variáveis explicativas, adm í t :rio o conjunto de

1) R2 - 0,61
2) F5%(9.27) = 2,25 e Fl%(9,27) = 3.14, ambos menores que o F es

timado. F estimado = 4,08
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variiveis na sua total~dade.

9.5 - Analise da Função Salário do IV9 Grupo

o resultado obtido para a função salário da categ~
r1a ocupacional considerada mão-de-obra indireta$ dedicada a ati
vidades administrativas na ind~stria de confecção, assegura que
a escolaridade, a experiência9 a importância do cargo exercido,
a idade, o tempo que o individuo pesquisado tem na empresa e no
cargo que ora exerce~ o sexo dos empregados (variáveis individu
ais), bem como o numero de empregados, o valor anual das vendas
per capi~a e o n~mero de cargos das empresas pesquisadas
(variáveis da firma) dão resposta ao fenômeno dos diferenciais de
salários para o grupo de atividades mencionado. A função salário
estimada para essa categoria ocupacional ê representativa, conS1

erando que o coeficiente de correlação m~ltipla sendo 0,60 (I)
evidencia um forte correlacionanento entre o salario desse pe~
soal e as variáveis selecionadas.

Quanto aos coeficientes encontrados para as variá
veis, constata-se que foram significativos (2) os coeficientes das

ariáveis X2, X3, X4, X6 e X9, sendo o de X2 e X9 contudo neg~
tivo. Os demais foram não significativos a esse nivel de probabi
lidade.

De um modo geral, os coeficientes de correlação p~
~ial (Anexo 13) das v~riãveis utilizadas na determinação da fun
ção salário foram fracos. A idade e a eficiência da firma foram
as variáveis que apresentaram nessa regressao os maiores coefici
entes, muito embora ainda sejam considerados fracos .

•
(I) F5i. (9,36) = 2,15 e FS%{9,36)= 2,94,

estimado.
ambos menores que o F

F estimado = 5,29
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9.6 - Análise da Função Salário do V? Grupo

A equaçao de salário estimada para o V9 Grupo ,
representado pelo pessoal ligado ã indústria de confecção não
enquadrado em nenhuma das categorias já mencionadas e basicame~
te considerados mão-de-obra indireta, apresentou resultados sa
tisfatõrios~ ao nível de 5i. de significância (1). Das 5 categ~
rias ocupacionaiss contudo, foi a que apresentou mais baixa cor
relação múltipla, levando a se concluir que o conjunto de vari~
veis relacionadas neste estudo explica 50% (2) das diferenças de
salários observadas entre o pessoal desse grupo ocupacional
(intraocupacional).

Os coeficientes das variáveis independentes da
função salário, com exceção do coeficiente de variável Xl~ nao
foram significativos ao nível de 57. (3).

Quanto aos coeficientes de correlação parcial vis
tos no Anexo 13~ constata-se que o da variável Xl foi o mais
forte deles, aproximadamente igual a 0,4. Os demais coeficien
tes foram baixoss evidenciando a fraca correlação com a variá
vel salário, quando se considera o modelo salarial função das
10 variáveis conjuntamente.

9.7 - Análise do Comportamento das Variáveis do Modelo

Alem das funções salariais já estimadas, outras

(1) F5% (9,20) = 2,40

(2) R2 = 0.50

< F estimado = 2,43

(3) t (0,05) = 1,725
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equaç~es de regress~ü fGr2K calculadas para a ind~stria de confec
çio como um todo (intercupacional) e para as cinco categorias o
cupacionais básicas (intraocupacionais) encon~radas no setor estu
dado. Os resultados que ~stão apresentados em anexo, permitiram
a elaboração de tabelas, onde se encontram incluidos os coefici
entes de correlação do salário com as variáveis selecionadas pelo
trabalhop os coeficientes deregressão múltipla, estimados com a
inclusão de cada variável no modelo através de acumulação seleti
va (stepwise) e finalmente a contribuiçio marginal que cada vari~
vel adiciona na explicação dos diferenciais de salários. Assim,lO
equaç~es de salario interocupacionais e intraocupacionais foram
determinadas e incluidas ao n!vel de signifícância minimo de 95%.

A tabela 15 apresenta os coeficientes de correIa
ção múltipla e contribuição marginal das 10 variáveis contidas
na explicação do modelo de diferencial de salário para a ind~s
tria de confecção como um todo.

Analisando a ta' ela 15, chega-se as seguintes con
clus~es:

- O conjunto de variaveis utilizadas no modelo ex
plica cerca de 40% da variação salarial que possa existir entre
as ocupações da indústria de confecção do Estado do Ceará

2(R = 0,397).
- O sexo foi a variável de mais forte assoc1açao

com o salário, apresentando um coeficiente de correlação aproxim~
amente igual a 0,4. Caberia um comentario a respeito dessa vari~

velo Considerando que o sexo foi tornado uma variável dummy, já
que possibilita a transformaçio de aspectos qualitativos da popu-

ação pesquisada em quantitativos, como já se mencionou anterior
~ente na definição das variaveis,atribuindo-se o valor O para os
entrevistados do sexo feminino e valor 1 para as pessoas do sexo
masculino e considerando que se c'rrelaciona positivamente com os
salários, apresentando forte associação, admite-se que aumentando
implique em acréscimos nos salarios. Isso espera-se venha decer
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ta forma fortalecer o argumento de que as pessoas do sexo ma!cu
lino são melhor remuneradas que as do sexo feminino, constatan
do-se tambem na indústria de confecção a discriminação com res
peito ao trabalho da mulher.

TABELA 15 - Regress~es de Acumulação Seletiva para
Sel~cionadas ~ Indústria de Confé~ç~o

Variáveis

Con tr i
Variáveis WXi 2(x) buiçãõ FR- Mar gi-

ntb

(Xl) Educação Forma 1 0,279 0,080 8,0 26,41
(X2) Educação Informal C 1179 0,100 2,0 17 ,37
(X3) Importância Funcional -0,200 0,130 3,0 16,03
(X ) Idade a ~46 0,270 14,0 28,534
(X5) Tempo de Firma 0,327 0~3l0 4,0 27,78
(X6) Tempo de Cargo 0,304 0,320 1,0 23,64
(X7) Sexo 0,426 0,393 7.3 28,28

(X8) Tamanho da Firma -0,055 0,395 0,2 24,87

(X ) Eficiência da Firma -0,037 0,396 0,1 22,149

(XlO) Complexidade da Firma -0,038 0,397 0,1 20,02

(x) Significativos ao nível de 0,05 e 0,01.

- A educação formal, idade, tempo de firma e
tempo no cargo tambem se relacionam positivamente com os salã
r10S. Seus coeficientes de correlação se situam em torno de 0,3.
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- A educaç~o informal e a importincia funcional a
presentaram fraca correlaçdo, em torno de 0,2, sendo que a primei
ra se associa positivemente enq~anto, a importância funcional
apresenta correlação negativa.

- Como a equação de salÃrio estimada se relaciona
com os componentes interocupacionais, já era de se esperar que
a educação formal apresentasse maior associaçao com os salários
que a educação informal.

De um modo geral, salvo a variável X3, que apr~
senta correlação negativa, as variávies individuais se correlacio
nam positivamente com os salários, sendo portanto variáveis 1m
portantes na determinação da função salário da indústria de con
fecção.

- As variáveis da firma (tamanho, eficiência e com
pleA~dade) apresentaram uma correlação muito fraca e ainda neg2
tiva, permitindo que se conclua pela não existência de associação
dos salários com essas variáveis no modelo em análise.

- Quanto ao poder explicativo dessas variáveis
no diferencial de salários, constata-se que na ind~;tria de con
fecção, segundo o modelo de trabalho desenvolvido, as variáveis
individuais (Xl' X2, X~, X4, Xs' X6 e X7) chegam a explicar 39%
da variância dos salários.

As variáveis da firma (X8, X9 e XlO) conjuntame~
te acrescentam apenas 1%, apresentando um poder explicativo muito
reduzido, melhor se diria, insignificante.

- Examinando as variáveis individuais, verifica-se
que, para a amostra total, a idade sozinha chega a explicar 147-

das desigualdades de salários.

- A capacitação do individuo, medida pela educação
formal e informal (escolaridade + experiência), explica 10% da
variincia de salário, sendo porém a educação formal a mais impor
tante no modelo interocupacional, já que só ela apresenta um
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poder explicativo de 8%~ o que vem comprovar a hipótese de que
a educação formal acentua o diferencial ao nivel de remuneração
interocupacional. No modelo intraocupacior.~l~cujos resultados
estão inseridos em anexo, constata-se o alto poder explicativo
que tem a variável educação informal na variância de salário den
tro de cada categoria ocupacional analisada na indústria de con
fecção cearense. Um outro comentário se faz necessário a respe~
to do comportamento dessas variáveis ora evidenciadas: de modo
geral, esperava-se que as variáveis educação formal e informal,
fossem as variaveis mais importantes na explicação dos diferen
ciais de salários, ja que, medindo a capacitaçao do indivíduo
pesquisado, apresentaria forte poder explicativo no fenômeno
dos diferenciais de salarios. Na verdade, embora estatisticamen
te nao se tenha evidenciado esse fato, postula-se ainda a exis
tência do mesmo. Admite-se que ã época em que se procedeu a pe~
quisa de campo, quando a grande maioria das empresas de confec
ção estava a enfrentar problemas com o seu mercado consumidor
tenha de certa forma provocado essa ocorrência. Na verdade, se
gundo constataç~es in loco, foi muito reduzido o número de em
presas entre as pesquis~das que admitia prêmio ou aumento sala
rial pelo acréscimo de produtividade, entre os seus empregados.
A grande maioria dos empregados da indústria de confecção pe~
cebia o mesmo salário-hora, quer tivesse alguma capacitação ou
não. Em face disso, acha-se perfeitamente justificavel não ter
sido muito alto o poder explicativo da variável educação.

- Ainda no conjunto das variáveis individuais
cosntata-se que o sexo acrescenta 7% ã variância de salários,
o tempo de firma explica 4%, a importância funcional 3%, e fi
nalmente o tempo no cargo, que adiciona mais 1%.

Com fins comparativos,verifl.ca-se que ç t r ab a Lh an
do com o modelo simples de Davis e Moore, onde salario é função
de capacitação e importância funcional do indivíduo, se expl~
caria somente 13% da variância de salários da indústria de con
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fecçio cearense. A am~liaç;~ do modelo tornou-o mais completo~
haja visto que o conjunto de variáveis escolhidas explica 40%
do fenômeno dos diferenciais de salários.

Ainda objetivando complementar a análise do com
portamento das variáveis do modelo~ determinaram-se as medias
os desvios-padrão e os coeficientes de variação para cada uma
das variáveis explicativas do fenômeno dos diferenciais de salá
r~o da indústria de confecção. Os resultados estão apresentados
na Tabela 16.

TABELA 16 - Medias, Desvios e Coeficientes de Variação das Variá
veis Selecionadas
Indústria de Confecção

Variáveis Media
Desvio Coeficiente
Padrão de Variação

2,22 0,80
2~68 0,43

499,78 2,90

0,72 0,38

8,26 0,33

30,95 1,08

30,19 1,19

1,39 4,34

244,20 0,87

20.519,89 0~38
26,02 0,67

(W) Salário 2,76
(Xl) Educa. Formal 6,21
(X2) Educ. Informal 172,51
(X3) Import.Funciona1 1,89
(X4) Idade 25,23
(X5) Tempo de FirI<1a 28,54
(X6) Tempo no cargo 25,29
(X7) Sexo 0,32
(X8) Tam. da Firma 281,07

(X9) Efic. da Firma 53.556,59
(X1o) Complexo da Firma 38,74
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Basicamentc9 as vari~veis apresentaram variaçio.
Inicialmente, cabe um comentário a respeito do salário, princi
paI variável do trabalho que9 embora não seja a variável de
maior variabilidade, apresentou um coeficiente de variação aI
to, igual a 0,80, constatado pelo desvio padrão quase igual ã
media encontrada. O salário - hora medio encontrado se situou
em torno de Cr$ 2,76, superior, como já era de se esperar, ao
salário-hora mínimo vigente~ que era de Cr$ 1,81 ã epoca da pe~
quisa. Observa-se que, apesar da media se situar em torno de
Cr$ 2,76, a amplitude de variaçio encontrada entre os profissi~
nais da indústria de confecção do Estado do Ceará foi grande,
Cr$ 1,38 a Cr$ 14,42, denotando\variação na estrutura de salã
rios.

Em segundo lugar, ressalte-se a grande variabili
dade também existente nas variáveis sexo, educação informal,te~
po de firma e tempo no cargo, cujos desvios padrão chegam a ex
ceder a media.

A medié da variável sexo vem confirmar a maior
presença do contingente feminino no ramo de atividade ora
estudo. Na verdade a gra~clG maioria da população amostral
verso estudado pertencia ao sexo feminin~9 perfeitamente
f í - 1 1/ -.1cave pe a tendenc1a nata que tem a mulher para essa

eIil

e uni
justi

ativida
de.

A educação informal apresentou uma grande varia
ção em torno da média em virtude da discrepância encontrada en
tre a mão-de-obra pesquisada, onde se evidenciaram pessoas alt~
mente especia1izadas com considerável número de horas dedicadas
ã especializaçio e empregados sem nenhuma qualificação~

A alta variabilidade existente entre os empreg~
dos no que concerne às variáveis tempo de firma e tempo no car
go garante a grande mobilidade encontrada no mercado de traba
lho desse ramo. Como já se atestou anteriormente, os empregados
não encontram dificuldades para obtenção de emprego na indús
tria de confecçio, funcionando um sistema de rodízio entre o
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operariado e as eID?reSLS Ge confecção do Estado,

Ainda dentro do conjunto de variáveis individuais,
co~stata-se que a educaç~o formal~ importância funcional e idade
apresentaram pequena variabilidade. A m~dia encontrada para a
educação formal atesta que a maior parte da mão-de-obra pesqui
sada possuia curso primário completo. Quanto à importância fun
cional» a m~dia encontrada evidencia que os operirios na sua ma
ioria desempenhavam cargos ligados ã produção, por~m classifica
dos segundo crít~rio adotado» de amplitude baixa~ ao qual se
atribuiu valor 2. Sobre a idade, a m~dia garanta que se situam
em torno de 25 anos. Na verdade» o ma10r nfimero encontrado entre
os entrevistados era constituído de mão-de-obra jovem.

Finalmente, no que concerne às variaveis da firm~
observa-se que a variável tamanho de firma. apresentou grande va
riabilidade. Medida pelo número de empregados da empresa, embora
a m~dia se situe em torno de 281 empregados9 a amplitude de va
riação ~ muito alta, encontrando-se empresas com 10 e empresas
com 681 empregados. n complexidade da firma também apresentou v~
riabilidade consideravel na indfistria de confecção, com número
de cargos variando entre 6 a 117, entre as empresas. A pequena
variabilidade encontrada para eficiência da firma admite-se seja
explicada em função da concorrência existente entre elas, levan
do a que os preços estipulados para produções semelhantes sejam
ma1S ou menos equivalentes. Considerando que essa variavel ~
quantificada pelo valor anual das vendas ~ capita e onside
rando ainda que na confecção o processo produtivo muito se as
semelha entre as empresas, espera-se que a pequena variaçao en
contrada em torno da media estimada se justifique em função dos
fatos evidenciados.

Objetivando tornar conhecido o comportamento das
variáveis selecionadas no modelo de diferencial de salirio intra
ocupacional, procedeu-se a idêntico tratamento para as cinco
categorias ocupacionais distinguidas. Entretanto, considerando
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que os dados por S1 s; S~0 capazes de evidenciar sua compreensao,
os resultados se encontram apresentados em anexo:

9.8 - Análise da Variância dos Salários

A tabela 17 apresenta um quadro de análise de va
riância~ onde são apresentados os cálculos realizados para testar
as diferenças de salário encontrados na indústria de confecção ce
arense.

TABELA 17 - Quadro de Análise de Variância de Salários

Fonte de Soma de Graus de

Variação Quadrados Liberdade

Total 1.590,54 n - 1 = 313
Entre 47,92 k - 1 = 4

Dentro 1.542,62 n - k = 309

Estimativa
de Variân-
cia

F

11,98
4,99

(x) S'í gu Lf Lc an t e- ao nível de 5%

A maior fonte de variaçao de sal;rio no ramo da
confecçao é interocupacional, muito embora também prevaleçam as
diferenciações salariais dentro de cada grupo ocupacional estuda
do.

Tal ocorrencia vem comprovar a existência de dife
rencial de salário na indústria de confecção, atestando ainda que
as desigualdades se acentuam mais entre as categorias ocupaci2
nais. Isto e, entre o 19 Grupo, 119 Grupo, 1119 Grupo, IV9 Grupo
e VQ Grupo de categorias ocupacional e diferencial de salãrio e
significativamente superior ao encontrado dentro de cada grupo
isolado.



10. CONCLUSÕES

Tendo sido atingido o objetivo básico do estudo,
que era a determinação da função salario para a indústria de con
fecção e cinco categorias ocupacionais distinguidas nesse ramo
de atividade, isso nos permite a constatação de uma serie de fa
tos relacionados com as hipóteses de trabalho:

O 8alário foi estimado como função de um conjunto
de variáveis individuais e variaveis da firma, apresentando para
os componentes interocupacionais e intraocupacionais c0eficien
tes de correlação múlti~la significativos. Caracteriza-se ass~m
a associação existente entre o salario e o conjunto de variáveis
utilizadas no modelo de Davis e Moore ampliado: educação formal,
educaçãi informal, importância funcional, idade, tempo de firma,
tempo no cargo, sexo, tamanho da firma, eficiência da firma e
complexidade da firma.

O m0delo utilizado para estimativa da função sala
rio explica 40% da variância de salario dos empregados da indús
tria de confecção como um todo, 65% das desigualdades de sala
r~os verificados entre os op~rarios encarregados da atividade
de preparação da confecção, 57% da diferenciação observada entre
a mão-de-obra responsável pela confecção propriamente dita, 61%
dos diferenciais nos salarios do pessoal ligado ã etapa de acaba
mento do produto elaborado, 60% das variáveis de salarios da
mão-de-obra administrativa e finalmente 50% das desigualdades
salariais constatadas entre a mão-de-obra indireta encarregada
de atividades diversas na empresa e não enquadradas em nenhuma
das categorias ocupacionais anteriormente mencionadas.

á t r av e s da tecnica de "acumulação relativa"
(Stepwise) foi poss!vel constatar que as variaveis apresentaram
forte poder explicativo (39%) na variância de salarios, enquanto
as variáveis da firma apresentaram contribuição marginal não si~
nificante (1%) na explicação do diferencial de salário evidencia
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do na industria de confecção cearense.

As variáveis individuais se correlacionam com o
salário. A importância funcional contudo apresentou uma associa
çao negativa, levando a se admitir que os cargos mais importa~
tes ocupados pelo empregado na industria de confecção (8uperi~
res, chefes de secção, instrutores. etc.) nem sempre implicam em
ma10res salarios.

a educação (r 1=0,3), a idade (r 4=0,3).sx sx

Entre as variaveis individuais, o sexo (r 7=0,4)sx
tempo de firo

ma (rsx5=0,3) e o tempo no cargo (rSx6=0.3) foram as que apresen
taram mais forte relacionamento com os salarios.evidenciando que
os atributos adquiridos pelos empregados no tocante a essas va
riáveis acarretam variaçoes salariais.

As variáveis da firma de um modo geral nao apr~
sentaram associaçao com os salários; os coeficientes de correIa
ção foram muito baixos, negativos, denotando assim o pequeno
poder explicativo, praticamente nulo, que exercem na determina
ção dos salarios. Para estudos subseqUentes, que atinjam apenas
pequenos setores de atividade, sugere-se a sua não inclusão.

o modelo de Davis e Moore ampliado. sugerido nes
te trabalho, adicionou ao modelo simples de Davis e Moore,
salário ê considerado uma funçao linear da capacitação e
tância funcional do indivíduo. 27% do poder explicativo das
renças salariais (R2 = 0.13 para o modelo simples de Davis

2Moore e R = 0,40 para o modelo ampliado de Davis e Moore
testado).

onde
impoE

dife
e

ora

A análise da variância dos salários nos assegura
a existência de diferenciação na estrutura de salario da indus
tria de confecção no período em que se processaram os levantamen
tos dos dados, tanto entre os componentes interocupacionais co
mo entre 05 componentes intraocupacionais. Contudo, o diferenci
aI de salário entre as categorias ocupacionais analisadas (5 gr~
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~os) i significativamente super10r ao que prevalece dentro de c~
da um desses grupos de categorias ocupacionais (intraocupaci~
n a l ).



11 - RESUMO

As diferenças salariais vem sendo enfatizadas com
muita frequência em estudos que evidenciam problemas de desi
gua1dades. Assim, procurou-se identificar e explicar a import~n
cia relativa das variáveis que excercem influência nos diferen
ciais de salários inter e intraocupacionais da força de traba
lho ocupada na Industria de Confecção do Estado do Ceará.

Para tal, inicialmente procedeu-se um 1evantamen
to de informações junto a emprêsas e industriários, obtendo os
dados necessários ao desenvolvimento do modelo a ser testado.

A base para formulação do modelo econometrico in
vestigado foi o modelo de Davis e Moore sôbre diferenciais de
salários. Na verdade, trata-se de uma expansão do mesmo'modelo.
E o modelo de Davis e Moore ampliado, com a introdução de uma
série de variáveis que poderiam exercer algum poder explicativo
nas desigualdades salariais em evidência. Dentro deste contexto,
o salário foi estimaco como função de variáveis individuais(ed~
cação formal, educação informal, importância funciona1,capacit~
ção do indicíduo. idade, tempo de firma, tempo no cargo e sexo)
e variáveis da firma (complexidade, eficiência e tam~nho d~s em
presas) e portanto relacionado linearmente com variáveis consi-
deradas relevantes para análise.

Os resultados a que se chegou, asseguram a exis -
tência de diferenciação nas estruturas de salário da indústria
de confecção do Estado do Ceará no período em que se p rocaa-s a
ram os levantamentos dos dados, tanto entre os componentes inte
rocupacionais como entre os componentes intraocupacionais, sen
do todavia mais intensa as desigualdades entre' os salários inte
rocupacionais. Evidenciam também, a importância das variáveis iu
dividuais sôbre as variáveis da firma na explicação do fenômeno,
notadamente as variáveis educação, sexo, idade, tempo de firma..
e tempo no cargo. Asseguram ainda, que o Modelo de Davis e, Moore
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8'mpliado explicou 40% (R2 •• 0,40) da variância de sa:lariqs dos
empregados da industria: de eonfecção estudada, sendo todávia
mais explicativo, c~rca de 65% (R2 = 0,65) para as .·de.iguald~
de de salarios verificados entre os operarias encarregados da
atividade de preparação da confecção.
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ABSTRACT

Vage differentials have been emphasized quite
frequently 1n studies which try to discuss inequality problema.
ln this thesis we tried to i~entify and explain the relativa
importance af some variables which define the inter and intra-
-occupationa waf,e differentials found among the labor force
occupied in the wearing apparel industry in the State do
Cearã~ Brazil.

At first, we carried on an investigation amone
workers and firms in that industry to gather thenecessary data
to develop and test 3n econometric m~del to explain the above
mentioned phenomenon.

The basis far this ecanometric model the
Davis & Moore model for wage differentials. ln our case. we
worked with anexpansion of that modelo Te Davis & Moore model
was expanded by the intraduction af a number of variables
which could present some explanatory power concerning the
existing wage differentials. ln this context~ wages were
estimated as a function of sone individual varibales (formal
education, non-foroai 2ducation. importance of the occupation.
individual cap ac í t a t i on , age time in the f Irm , time in the j ob ,
and sex) and some variables concerning the firm (complexity)
efficiency and size). ln other words~ it was stated a linear
relationship between these variables, considered as relevant
for our analysis. and the wage rate,

The results abtained can assure the existence
of differentiation o f the wage structure in the wearing appareI
industry in the State af Ceará. in the time period analyzed,
for the inter-occupational as well as for the intra-occupational
components. On the ather hand. it should be emphasized the
importance of the individual variables as compared to the firm
variables in terms af its explanatory power,specially edu08tion,
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sex~ age, time in the firm and time in the job. Another aspect

which must be pointed out is that the expanded Davis & Moore

model explained 40 per cent (r2= 0.40) of the age variance

among workers in that industry. Moreover this result is

improved to 65 per cent, in terms of explaining the wage

inequalities, when only workers directly engaged in production

itself are considered.



11. ANEXOS
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ANEXO 1

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS APLICADOS
DEPARTAMENTO DE TEORIA ECONÔMICA
CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA - CAEN

PESQUISA SOBRE "DIF ERENCIAIS DE SALÁRIOS"

Questionário n9
Data

Entrevistador
Tempo de Entrevista m a n,----

1.0 - IDENTIFICAÇÃO DA INDVSTRIA

1.1 - Nome da Indústria
1.2 - Enderêço
1.3 - Municipio
1.4 - Bairro
1.5.--C.G.C.
1.6 - Capacidade efetiva da indústria
1.7 - Capacidade instalada da indústria

2.0 - ASPECTOS GERAIS

2.1 - Tempo de funcionamento
2.2 - Principal atividade
2.3.- Atividades secundárias
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2.4 - Produç~o da ind~stria no ano de 1974

.
I - II I Quantidade Valor Total

IEspecificação Unidade Produçao Preço
Produ I Vendi Estocada Médio I,

ProduçãoI zidã ! da - Vendas
I,
I

! I Ii , I
I

,, . j : ,

3.0 - MÃO-DE-OBRA

3.1 - Cargos disponiveis na empresa

Categoria
--_._._------------,-------------

Quantidade (.:, )
Sa l.à r í o .

(*) Especificar se mensal, semanal, diario, por hora, etc ••
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3.2 - Esta disponibilida~c é permanente ou apenas temporária?

3.3 - Mão-de-obra empregada na indústria no dia da entrevista

Empregados Ouan t í. dade I S 1- . (*)
_________________________ ~----------------~------a--a-r-1-o-----segundo nível educacional I
NIvel Superior

NIvel Médio

NIvel Primário

Alfabetizado

Analfabeto

(*) Especificar se mensal,semana1, diario, por hora, etc.
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3.4 - A empresa encontr2 Jificuldades em conseguir a mão-de-obra
que necessita?

nao
---,

sl.m Quais?

3.5 - Como e feito o processo de recrutamento da mão-de-obra?

----;
I jornal

parente

teste

r----i
! ~ estágio

;-,--!

r---'
i
!
!-

apresentaçao de diplomas

curso

indicação

!l!, ! outras Especificar

-
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3.6 - Existe uniformi~ade no pagamento do salário para um mesmo
tipo de cargo?

s1m nao

3.7 - Em caso negativo qual o criterio utilizado pela empresa p~
ra diferenciar o pagamento?

3.8 - A ocorrência de produtividade diferente entre empregados
ocupantes de um mesmo cargo, implica em alguma tomada de
posição pela Empresa?

------------------------------------------------------------------------------

3.9 - Nos últimos dois anos, a Indústria tem modificado o
ro de empregados?

nume

11I •: ~- não se modificou
;--r r---r
: I aumentou I ! reduziu

3.10- Caso tenha ocorrido modificação,quantificar a variaçao

- -----------------------
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3.11 - Por que a empresa adotou esta medida?

3.12 - A empresa proporciona oportunidade de treinamento a seus
empregados?

sim
r----l
I ,
• I

j i
-nao

3.13 - Em caso afirmativo especificar os tipos de treinamento.

3.14 - E este treinamento dado na empresa ou em lugares diferen
tes?

J'"

3.15 - Quantificar o custo do treinamento oferecido aos
gados.

empr!:,



3.16 - A indústria tem a16uIT.a política salarial que beneficie o
empregado de maior tempo de firma?

r-l
! ,

i I
I---

sim
j I

nao

3.17 - Em caso afirmativo especificar.

3.18 - E possivel a ascençao do empregado na empresa para um me
lhor cargo?

s~m
----,
: I nao

3.19 - Em caso afirmativop como se baseia a empresa para
der a modificação no cargo.

proc~

3.20 - Observações:
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ANEXO 2

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ
CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS APLICADOS
DEPARTAMENTO DE TEORIA ECONÔMICA
CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA - CAEN

PESQUISA SOBRE "DIFERENCIAIS DE SALÁRIOS"

Questionário n9 Entrevistador

Data Tempo da entrevista mi n,

1.0 - Identificação

1.1 - Nome 1.5 - Sexo

1.2 - Enderêço 1.6 - Estado Civil

1.3 - Local de Trabalho

1.4 - Idade 1.8 --Tempo na Empresa

2.0 - Aspectos Gerais

2.1 - Qual foi o ultimo ano de escola que você completou?

2.2. - Além da escola, você frequentou algum curso que
tasse a exercer sua profissão?

habili

sim -nao
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2.3 - Em caso afirmativo, enumerar os cursos, sua duração e o
título adquirido

Curso Duração Título

2.4 - E treinamento voce já teve algum para exercer seu atual car
go?

sim

namento.
2.5 - Em caso afirmativo, especificar o local onde ocorreu o trei

DI',:escola profissionalizante

o empresas diferentes ~-
D mesma empresa

estágio

outros,especificar
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2.6 - Qual a duração do treinamento?

2.7 - Qual o t~mpo de treinamento?

2.8 - Em que ano você obteve este treinamento?

2.9 - Após o treinamento conseguiu emprego imediato?

3.0 - Condições de Trablaho

3.1 - Qual o cargo exercido por voce na empresa?

3.2 - Rã quanto tempo você exerce este cargo?

3.3 - Além deste cargo, você tem condição de exercer outro?
Em caso afirmativo qual?

-
3.4 - Anteriormente, voce ocupou outros cargos na empresa?

sim nao
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3.5 - Em caso afirmativo, enumerar os cargos exercidos.

Cargos DuraçãoAno

3.6 - Você trabalhou anteriormente em outras empresas?

o sim o nao

3.7 - Em caso afirmativo, quais as empresas, os cargos exercidos
e o ano que você trabalhou e o tempo permanecido na empr~
s a.

-Empresas Car~os Ano Duraçao

3.8 - Qual a sua carga horária de trabalho?

o horas/dia D dias/semana

3.9 - No seu ultimo pagamento, quanto você recebeu de salário da
empresa?



1.12

3.10 - Na informação já
rios?

-estao considerados os descontos obrigat~

3.11 - Alem desta remuneraçao, a empresa lhe concede sob a forma
de dinheiro, algum benefício?

3.12 - Neste ano, quantas vezes você já ganhou este benefício e
qual o valor correspondente em dinheiro?

3.13 - Você esti satisfeito com seu salirio?

3.14 - Qualquer que seja a resposta, Por que?

3.15 - No seu ~ltimo paramento, os seus colegas de cargo
ram o mesmo montante de dinheiro que você?

recebe

sim nao

3.16 - Em eaao negativo, por que houve diferença no salário?

3.17 - Você acha que produz igualmente a seus colegas?

3.18 - Se nao, a que vocc atribui esta diferença na produção?
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3.19 - Você encontra dificuldades em conseguir trabalho quando
necessita?

3.20 - Observações
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ANEXO 3

DETERMINAÇÃO DO TAMANHO DA AMOSTRA DE EMPREGADOS

Considerando que:

- nível de significância: 95%

z = 1,96

- erro: 12,5% da media

e = 15,88

- .x = 127~04

2- a = 25,')27,00

- S = 158,20

n = N (Z6)2

Determinou-se:

n = 315 (equivalente a 10% do universo-estudado).
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ANEXO 4

TABELA 18 - Resultado. das Regressões(*)

- (**)Equaçoes FConstante

1ndús.:ria de
Confecção

132,13'
(4,32)

23,19
(5,14)

(***)0,08

19 Grupo 1,45524,12
(4,53)

-21,38
(-1,20)

(*****)0,06

119 Grupo , (****)0,02170,85
(10,06)

1119 Grupo 7,72126,01
(3,46)

16,36
(2,78)

(***)0,18

1V9 Grupo 4,07140,85
(0,91)

(****)0,08

V9 Grupo 40,38
(0,32)

86,84
(3,98)

(***)0,36 15,82

(*) - Os dados encontrados em parênteses se referem ao va
lor do teste t.
As equações de salário do tipo linear apresentam a
expressão funcional W

(**)
= bo + blX1

Significativo aos níveis de 5% e 1%(***)
(****)
(*****)

Significativo ao nível de 5%
Não significativo ao nível de 5%



ANEXO 5

TABELA 19 - Resultado das Regressões (*)

- (**)Equaçoes FConstante

Indústria de
Confecção

128~83
(4,26)

(***)0,10

19 Grupo
473~72

(4~84)
-18,86

(- 1,27)
0,13

(3,36 )
(***)0,37 6.67

1,79119 Grupo 4,99
(1,81)

0,01
(0,31)

(*****)0,02

1119 Grupo 4,13136,00
(3,40)

13,95
0,98)

(****)0,19

1V9 Grupo 3,7529,01 -0,30
(1,84) (-1,89)

(*****)0,15

35,03 89,91
(3,86) (-0,43)

(***)0,37 7,77

(*) Os dados encontrados em parênteses se referem ao va
lor do teste t.
As equações do sa1ario do tipo linear apresentam a
expressão funcional: W=bo + b1X1 + b2X2
Significativo aos níveis de 5% e 1%
Significativo ao nivel de 5%
Não significativo ao nível de 5%

(**)

(***)
(****)
(*****)
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TABELA 20 - Resultado das Regressões(*)

ConstanteEqUações(**)

Ind ti stria d e
Confecção

242,48
(5,49)

R2 F

0~13(***) 16,03

19 Grupo
288,87

(1, 43)

3,94llQ Grupo
118.40

(4,77)

- 13,11
(- 0,83)

3~69
(- 0,16)

0,12
(3,18)

- 0,003
(- 0~16)

46,20
0,05)

27,57
(2,84)

0,40(****) 4,83

0,06(****)

6,261119 Grupo
364,70

(4,31)
12,27
(1,92)

0,08
(1,22)

-109,48
(- 2,99)

0,36(***)

5~62lV9 Grupo

V9 Grupo

88,96
(0~59)

21,87
0.47)

- 0,26
(- 1,78)

139,69
(2,85)

0,29(***)

55,19
(0,41)

(*)
(**)

(***)
(****)

99,68
(3,55)

- 0,04

(- 0,54)
- 53,15

(- 0,64)
0,38(****) 5,20

Os dados em parênteses se referem ao valor do teste t.
As equações do salário do tipo linear apresentam a expreasão funcional:
w= bo + blXI + b2X2 + b3X3
Significativo aos niveis de 5% e 1%
Significativo ao nive1 de 5%

I-'
I-'
'-I.



TABELA 21 - Resultado das Regressões(*)

ANEXO 7

- (**)Equaçoes FConstante Xl X2

28,53Ind ti s tr ia de
Confecção

19 Grupo

-97,53
(-1~61)

28»19
(6,73)

159~42
(O~37)

0,04
0,86)

X3

-37~50
(-2,47)

X4

10,40
(7,57)

R2

0,27(***)

3~65-7,47
(-0,41)

0,10
(2,17)

40,03
(0,88)

18,86119 Grupo
-38,37
(-1,30)

7t94
(3,27)

1119 Grupo 259,62
(2,27)

17 ,05
(2~36)

0,03
(-1,98)

21,48
(2~55)

4,23
(0,68)

6,41
(7,72)

0,41(****)

0,31 (***)

5,260,05
(0,76)

IV9 Grupo 7,11-205,34
(-1,20

21,67
(1,59)

-0,21
(-1,49)

-102,81
(-2,81)

122,46
(2,69)

2,73
0,35)

11,83
(2,92)

0,40(***)

0,41(***)

V9 Grupo
-286,13

(-1,05)
111,68

(3,88)

-0,03
(-0,40)

-52.03
(-0,64)

8~54

0,43)
0,42(****) 4,57

(*)
(**)

(***)
(****)

Os dados em parênteses se referem ao valor do teste t.
As equações de salário do tipo linear apresentam a expressão funcional:
W = ho + b1X1 + b2X2 + b3X3 + b4X4
Significativo aos níveis de 5% e 1%
Significativo ao nive1 de 5%

10-
•.....
00



TABELA 22 - Resultado das Regressões (*)
ANEXO 8

Equações(**) FConstante Xl X2 X3 X4 X5 R2

Indústria de
Confecção

-65,47
(-lp10)

27p75
(6p81)

0,03
(1,34)

-44,75 8,04 1p61
(-3,01) (5,57) (4,29)

0,31 (***) 27,78

19 Grupo
223,50

(0,88)
- 8,76
(-0,54)

0,03
(0,64)

33,36 0,71 2,29
(0,81) (0,12) (2,38)

0,54(***) 4,71

41,7911<'> Grupo
33,31
(1,34)

5,75
(2,66)

-0,01
(-0,62)

17,33 2948 1,49
(2,55) (3,16) (9,64)

0,55(***)

6,05111<'> Grupo
254,96

(2,40)
18,11
(2 t 68)

0,05
(0,87)

-14',38 1 J7 1,55
(-3,33) (0,92) (2,44)

0,49(***)

IV<.> Grupo 7,53-240,96
<---1,48)

25t~9
0,79)

-0,19
(-1,48)

113,62 7,93 3,96
(2,93) (1,91) (2,42) 0,48(***)

V9 Grupo
-337,29

(1,19)

113,07
(3,89)

-0,02
(-0,26)

-6'),10
(-0,72)

8,05 2,47
(lp33) (0,80)

0,44(****) 3,73

Os dados em parênteses se referem ao valor do teste t.
As equações de sa1irio do tipo linear apresentam a expressão funcional:w= bo + b1X1 + b2X2 + b3X3 + b4X4 + bSX5
Significativo aos níveis de 5% e 1%
Significativo ao nIve1 de 5%

(*)
(**)

(***)
(****)

.~
~
\O



ANEXO J

TABELA 23 - Resultado das Regressões(*) ,

- (**) Constante Xl X2 X3 X4 X5 X6 R2Equaçoes F

Lnd iistrLa de -54,86 26,64 0,03 -51~32 8,31 3,26 -1,82 (***) 23,640,32
Confecção (-0,92) (6,45) 0,44) (-3,32) (5,7 2) (2,83) (-1 ,52)

217,32 -8,98 0,03 34,36 0,80 3,33 1,07 (****) 3,7419 Grupo 0,54
(O , 83) (-0,53) (0,64) (0,80) (0,13) (0,52) (-0,16)

21,74 5,35 -0,01 26,42 2,11 0,64 0,95 (***) 35,81119 Grupo 0,56
(0~85) (2,72)(-0,74) 0,13) (2,62) 0,27) (1,80)

234,78 17~70 0,04 -105,29 2,27 2,28 -1,20 (***) 5,081119 Grupo 0,50
(2,13) (2,60) (O) 67) (-2,88) (1,11) (1,99) (-0,77)

-221,94 25,77 -0,17 137,58 5,86 -0,39 5,21 (***) 6,66lV9 Grupo 0,51
(-1,37) 0,99) (-1,33) (2,95) (1,32)(-0,11) 0,29)

V9 Grupo
-324,26

(-1,10)
111,51 -0~02 -66,41 8,24 4,21 -2,14

(3,66)(-0,24) (-Q,74) (1,32)(0,50)(-0,22
0,44<****) 2,99

(***)
(****)

Os dados em parênteses se referem ao valor do teste t.
As equações de salário do tipo linear apresentam a expressão funcional:
W = bO + b1X1 + b2X2 + b3X3 + b4X4 + b5X5 + b6X6•
Significativo aos níveis de 5% e 1%
Significativo ao nível de 5% li-'

~
o

(*)
(**)



ANEXO 10
(J

- (i')TABELA 24 - Resultado das Regressoes

- (**) ?Equaçoes Constante Xl X2 X3 X4 X5 X6 X7 R- F

Indústria de -78,31 25,48 0,02 -21.,82 5,65 2,47 -0,82 156,83 ****0,393 28,28
C01;\fecção (-1,39) (6,53) 0,16) (-1.,42) (3,93) (2,25) (-0,72) (6,22)

216,28 -12,84 0,04 28,84 0,19 4,60 -2,34 63,33 "id,***IQ Grupo 0,55 3,09
(0,80) (-0,67) (0,66) (0,63) (0,03) (0,64) (-0,32) (0, Lf4)

**'/<II9 Grupo - - - - - - -
.

277 ,55 14,48 0,07 -103,10 0,37 1,78 -0,58 39,47 -J.***lI!Q Grupo 0,53 4,59
(2,40) (1,97) 0,06 ) (-2,83) (0,14) 0,46) (-0,35) 0,15)

-318,13 31,05 -0,13 124,98 6,08 -0,13 4,89 106,14 ",/,* ,/,1VQ Grupo 0,54 6,31
(-1,87) (2,37) (-0,99) (2,69) 0,40 ) (-0,04) 0,24) 0,61)

-/+16,41 107,40 -0,03 -84 ,:~9 7,16 6.54 -4,58 210,22 ****"V9 Grupo 0,47 2,81
(-1,38) (3,53) (-0,41) (-0,94) 0,14) (0,76) (-0,47) 0,19)

(*)
(*,,)

Os dados em parinteses se referem ao valor do teste t.
As equaç~es de salirio do tipo linear apresentam a expressio funcional:
W = bo + b1Xl + b2X2 + b3X3 + b4X4 + b5X5 + b6X6 + b7X7.
Para o I1Q Grupo não foi possível a deterlnínação da equação de salirio, pois todos os entrevista-
do~ eram do sexo feminino e sendo X7 variávp.1.dummy, assumiu-se que o sexo teria valor 0, anulan
do assim a equação de salário função dessas variáveis para o grupo evidenciado.
Significativo aos níveis de 5% e 1.%.
Significativo ao nível de 5%.

•....•,,,

(***)

( ***,/,)
(*****)



ANEXO 11

TABELA 25 - Resultado das - (*)Regressoes

- (1<*) Constante Xl X2 X X4Equaçoes 3 X5 X6

Indústria de -65,85 25,98 0,02 -21,17 5,44 2,51 -0,65
Confecção (-1,14) (6,60) (1,03) (~l,38) (3.75) (2,29) (-0,75)

-
19 Grupo 192,73 -1,45 0,02 3,13 2, Ld 5,66 -3,38

(0,71) (-0,06) (0,33) (0,06) (0,36) (0,77) (-0,46)
'k*'1f 16,58 4,98 -0,01 26,69 2,20 0,62 0,96119 Grupo

(0,63) (2,48) (-0,65) (3,16) (2,71) 0.23) (1,82)

275,67 . 14,27 0,08 -102,39 0,21 1,73 -0,481119 Grupo
(2,34) (1,90) (1,07) (-2,76) (0,08) 0,37) (-0,28)

I V9 Grupo -J6J,97 26,87 -0,13 139,38 6,88 -0,55 5,59
(-2,12) (2,02) (-1,04) (2,95) (1,59) (-0,15) (1,41)

---- ---
V9 Grupo -j71,78 106,77 -0,04 -82,23 E,24 -:,14 -5,29

(-1,08) (3,43) (-0,47) (-0,89) (0,87) (0,80) (-0,52)
Os dados em par~ntescs se refer~m ao valor do teste t.
As equaç~es de sal~rios do tipo linear apresentam a expressio f~ncional:
W = bo + b1Xl + b2X2 + b3X3 + b4X4 + b5X5 + bóX6 + b7X7 + D8X8.

(***) No 1I9 Grupo, a variável X7 não aparece, pois todos os entrevistados eram do sexo
riivel dummy, assumiu-se que o sexo teria valor O, anulando assim X7 na equação de

(****) Significativo aos n{veis 5% e 1%.
(*****)Significativo ao nIve1 de 5%.

\*)
(**)

X7

158,70
(6,28)

92,35
(0,62)

-0,48
0,15)

91,76
0,39)

232,88
0,18)

X8 R2 F

-0,04 ** )'c)~

g I.; .87g! :19:<
(-0,99)

-0,24 i, *,~"'r 2 ,7 80,5 7
(-0,90)

---- ------
0,02 ~.:"** ,:~ 30,780,56

(0,90)
----
40,09 ,',;,* i{

3,890,53
(0,23)

0,18 ";~1. ~It.: ••'e
5 ,8 r:0,56

0,33)
--"--

-0,10 -:.**,<:', 2. <'.;30,47
(-0,29)

fcm~n~no e sendo X7 a Vl
salarlo des~e grupo.

'-'r-,



- (*)TABELA 26 - Resultado das Regressoes

ANEXO 12

(}

- (**)Equaçoes Constante R2 FXl X2 X3 X4 X5 X6 X7 X8 X9

Indústria de
Confecção

-48,04
(-0,77)

26,20
(6,63)

0,02
(1,05)

-21,46
(-1,76)

5,58
(3,71)

19 Grupo 670,46 *****0,63 3,08
(1,77)

-25,13
(-0,97)

0,02
(0,43)

-9,99
(-0,19)

-6,39
(-0,78)

2,39
(2,16)

7,62
(1,08)

-0,74
(-0,64)

-4,83
(-0,68)

158,41 -0,03
(-0,74)

-0,000003
(-0,76)

-0,00004
(-1,72)

****0,396 22,14

***0,56 26,78II9 Grupo (***) 18,01
(0,66)

5,03 -0,01
(2,48) (-0,66)

26,64
(3,14)

2,23
(2,70)

III9 Grupo 2/.8,21
(1,88)

13,51 0,07
0,74) (0,99)

-97,61
(-2,51)

0,23
(0,08)

0,60
(1,18)

1,88
(1,43)

0,98
(1,82)

-0,60
(-0,34)

(6,26)

218,16
(1,38)

-0,13
(-0,52)

-0,00001
(-G,20)

42,54 0,0001 -0,009
(1,19) (0,28) (-0,44)

****0,53 3,39

IV\>Grupo 8,67 *,~**0,60 5,95-174,56
(-0,90)

V9 Grupo -279,16
(-0,74)

20,34 -0,25
(1,52) (-1,77)

163,31
(3,45) (2,02)

-2,01+

(-0,56)
6,44

(l,67)

0,02
(0,92)

62,94 0,27 -0,00003
(0,96) (1,91) (-1,87)

107,01 -0,01
0,39) (-0,13)

-93,94
(-0,99)

6,06
(0,84)

7,83
(0,85)

-5;31
(-0,51)

239,50 -0,03 -0,00002
(1,20) (-0,08) (-0,64)

,',****0,48 2,44

Os dados em parinteses se referem ao valor do teste t.
As equações de sa1ar:io do tipo linear apresentam a expressí::ofuncional:
W = bo + blXl + b2X2 + b3X3 + b4X4 + b5X5 + b6X6 + b;X7 + b8X8 + b9X9.
No 1119 Grupo, a vari.avel X7 não aparece, pois todos os entrevistados eram do sexo feminino
mi u+se que o sexo teria va l ó r O, anulando assim X7 na equação de salário desse grupo.
Significativo aos níveis de 5% e 1%.
Significativo ao n~vel de 5%.

(*)
(*;,)

(***)

(****)
(*****)

i"-'

e sendo X7 variavel dummy, assu N
W
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ANEXO 13

TABELA 27 - Coeficientes de Correlação
veis Selecionadas

parcial (r ) das variáx.
1.

Var iáveis
Correlação Parcial(rx.)

1.

Ind.de 19 119 1119 IV9
Confec. Grupo Grupo Grupo Grupo

V9
Grupo

(Xl) Educação Formal

(X2) Educação Informal

(X3) Import.Funcional

(X4) Idade

(Xs) Tempo àe Firma

(X6) Tempo no Cargo

(X7) Sexo

(X8) Tamanho da Firma

(X9) Eficiência da Firma

(XlO)Comp1exidade da Firma

0~12 0,07 0,03 0,03 0,06 0,38

0,03 0,01 0.003 0,10 0,08 0,004

0,01 0,002 0,006 0,23 0,25 0,07

0,05 0,03 0,05 0,005 0,10 0,04

0,001 0~02 0,02 0,01 0,08 0,02

0,12 0,09 ** 0,14 0,03 0,07

0,001 0,01 0,02 0,12 0,07 0,02

0,004 0,18 0,004 0,04 0,10 0,002

0,003 0,04 0,01 0,17 0,01 0,03
. -

(*) Coeficientes de Correlação parciais para as variáveis tra
balhando-se com o modelo ampliado de Davis e Moore.

(**) A variavel x7 não se encontra constituindo o rol das varia
veis determinantes da função salário para o 119 Grupo de
categoria ocupacional, por fato já evidenciado ao longo
do trabalho.



ANEXO 14

TABELA 28 - Regressão de Acumulação Seletiva para Variáveis Sele
cionadas
19 Grupo

,.
2 Contribui

Variáveis rwXl
R - Mar F

ç a o

ginal %

(Xl) Educação *Formal - 0,239 0,057 5,7 1~45
(X2) Educ ação **Informal - 0,568 0,367 31,0 6~67
(X3) Importância ***Funcional 0,319 0.397 3,0 4~83
(X4) ***Idade 0,506 0,410 1,3 3,65
(X5) **Tempo de firma 0,701 0,541 13,1 1~7l
(X6) ***Tempo no Cargo 0,701 0,541 0,0 3,74

***(X7) Sexo 0,117 0,546 0,5 3,09

(Xa) ***Tamanho da firma - 0,336 0,567 2,1 2,78

Eficiência ***(X9) da firma - 0,304 0~634 6,7 3,08
***(XlO)Complexidade da firma - 0,301 0,648 1,4 2,77

(*

(**)

(***)

Não significativos ao nivel de 5%
Significativo aos niveis de 5% e 1%
Significativo ao nive1 de 5%



ANEXO 15

TABELA 29 - Regressão de Acumulação Seletiva para Variáveis Sele
cionadas

119 Grupo

Contribui
Variáveis R2 - Ms.'· Fr çaowXl ginal %

*(Xl) Educação Formal 0,140 0,019 1,9 3,90
**(X2) Educação Informal 0,041 0,020 0,1 1,79
*(X3) Importância Funcional 0,233 0,064 4,4 3,94
***(X4) Idade 0,466 0,306 24,2 18,86

(X5) Firma ***Tempo de 0,698 0,551 24,5 41~79

(X6) ***Tempo no cargo 0,661 0,559 0,8 35,81

(Xa) firma ***Tamanho da 0,030 0,562 0,3 30,78

(X9) Eficiênica da firma ***- 0,006 0,562 0,0 26,78

(XlO)Complexidade ***da firma - 0,021 0,567 0,5 21~,2O

(*)

(**)
(***)

Significativo ao nivel de 5%
Não significativo ao nível de 5%
Significativo aos niveis de 5% e 1%
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ANEXO 16

TABELA 30 - Regressão de Acumulação Seletiva para variáveis Se
lecionadas

1119 Grupo

R2 Contribui
Variáveis rwX. - Mar Fçao

1 ginal %-

Educação *(Xl) Formal 0,425 O? 181 18,1 7,72
Educação **(X2) Informal 0,312 0,190 0,9 4,13
Importância *(X3) Funcional - 0,387 0,363 17,3 6,26

*(X4) Idade 0,065 Os397 3,4 5,26
*(X5) Tempo de firma 0,214 0,494 9,7 6,05

(X6) *Tempo no cargo - 0,008 0~503 0,9 5,08
(X7) *Sexo 0,342 0,525 2,2 4,59

*(X8) Tamanho da Firma 0,131 0,526 0,1 3,89

Eficiência *(X9) da Firma 0»202 0,530 0,4 3,39
*(XlO) Complexidade da Firma - 09051 0,611 8,1 4,08

(*) Significativo aos níveis de 5% e 1%.
(**) Significativo ao nível de 5%



ANEXO 17

TABELA 31 - Regressão de Acumulação Seletiva para Variaveis Se
lecionadas·

IV\> Grupo

Cont ri
Variaveis 2 buição Fr RwXi ~largi-

na1 %

(Xl) Educação *Formal 0,279 0,078 7 ,8 3,72

(X ) Educação **Informal -0,286 0,149 7,1 3,752

Importância ***(X3) Funcional 0,436 0,287 13,8 5,62
***(X4) Idade ° )t~42 O~409 12,2 7,11
***(X5) Tempo de Firma 0,433 0,485 7,6 7,53
***(X6) Tempo no Cargo 0,435 0,506 2,1 6,66
***(X ) Sexo 0,230 0,538 3,2 6,31

7
***(X8) Tamanho da ,..,0 -0,005 0,559 2 )1 5,86r~rma

Eficiência ***(X9) da Firma -0,038 0,598 3,9 5,95
***(X'O) Complexidade da Firma 0,011 0,602 0)4 5,29

C*) Significativo ao nível de 5%
Não significativo ao nível de 5%
Significativo ao nível de 5%
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ANEXO 18

TABELA 32 - Regressão de Acumulação Seletiva para Variáveis Se
lecionaàas

V9 Grupo

R2 Contribui
Variáveis rwx. - Mar F

~ çao
ginal %

(Xl) Educação *Formal 0,601 0,361 36,1 15~82

Educação *(x2) Informal 0,121 0,365 0,4 7s77

(X3) Importância **Funcional °s241 0,375 1,0 5,20

(X4) **Idade - 0,027 0»422 4,7 4,57

(x5) **Tempo de Firma 0,083 0,437 1,5 3,73
**(X6) Tempo no Cargo - 0,038 0~438 0,1 2,99
**(X7) Sexo 0,250 0;472 3,4 2,81

(Xa)
**Tamanho da Firma 0,065 0,474 0,2 2,48

(X9) Eficiência **da Firma - 0,009 0,485 1,1 2,44
**(X10) Complexidade da Firma 0,070 0,498 1,3 2,43

(*) Significativo aos níveis de 5% e 1%
(**) Significativo ao nível de 5%
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ANEXO 19

TABELA 33 - Medias~ Desvios e Coeficientes de Variação das Va
riáveis Selecionadas
19 Grupo

Desvio Coefici
Variáveis Media ente de

Padrão Varia --çao

(W) Salário 3~97 2,40 0,60

(Xl) Educação Formal 5,96 2,67 0,45
(X2) Educação Informal 274,lf6 1.037,78 3,78
(X3) Importância Funcional 3,31 0,97 0,29
(X4) Idade 28,54 9,20 0132

(X5) Tempo de Firma 37,35 55,39 1,48
(X6) Tempo no Cargo 35,00 56,91 1,63
(X7) Sexo 0,88 0,32 0,36
(X8) Tamanho da Firma 199,23 235,45 1,18
(X9) Eficiência da Firma 55.045,22 22.954,50 0,42

(X10) Complexidade da Firma 29,77 25,47 0,85
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ANEXO 20

TABELA 34 - Medias? Desvios e Coeficientes de Variação das Va
riâveis Selecionadas

119 Grupo

Desvio Coeficiente
Variáveis Media dePadrão

Variação

0<1) Salário 2,01 0,79 0,39

(Xl) Educação Formal 5,84 0,92 0,16
(X2) Educação Informal 150,05 301,70 2,01

(X3) Importância Funcional 2,00 0,87 0,43

(X4) Idade 23,44 4,78 0,20

(X5) Tempo de Firma 27,70 24,71 0,89

(X6) Tempo no Cargo 24,76 30,04 1,21

(X8) Tamanho da Firma 285,03 238,91 0,84

(X9) Eficiência da Firma 53.748,37 20.832,65 O,.~ 9

(X10)Comp1exidade da Firma 38,03 22,52 0,59
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ANEXO 21

TABELA 35 - Medias9 Desvios e Coeficientes de Variação das Variá
veis Selecionadas

1119 Grupo

Desvio Coeficieu·
te de vã
riação

Variáveis Medias
Padrão

(H) Salário 2,18 0,97 0,45

(Xl) Educação Formal 5,67 2,51 0,44
(X2) Educação Informal 81,57 249,47 3,06
(X3) Importância Funcional 2s03 0,37 0,18
(X4) Idade 24,46 7,52 0,31
(X5) Tempo de Firma 29,05 20,27 0,70

(X6) Tempo no Cargo 24,30 16,58 0,68

(X7) Sexo 0,33 0,39 1,03

(X8) Tamanho da Firma 365,73 272,65 0,74

(Xg) Eficiência da Firma 51.914~99 17.518,15 0,33

(X10) Complexidade da Firma 48,54 33,05 0,68
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ANEXO 22

TABELA 36 - Médias~ Desvios e Coeficientes de Variação das Variá
veis Se1ecionadas
IV9 Grupo

Desvio Coeficien
Variáveis Média te de Va

Padrão -riaçao

(W) Salário 4,27 2,77 0,65
(X ) Educação Formal 9,17 2,52 0,271
(X2) Educação Informal 190,43 250,16 1,31
(X3) Importância Funcional 1,35 0,75 0,55
(X4) Idade 26,06 8,55 0,33
(X5) Tamanho da Firma 27,69 21,64 0,78
(X6) Tempo no Cargo 22,83 21.17 0,93
(X7) Sexo 0,48 0,50 1,04

(X8) Tamanho da Firma 253,89 244,35 0,96

(X9) Eficiência da Firma 54.931,67 21.833,32 0,40

(X10) Complexidade da Firma 37,00 27,64 0,75
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ANEXO 23

TABELA 37 - Medias, Desvios e Coeficientes de Variação das Variá
veis Selecionadas
V9 Grupo

Desvio Coefici
Variáveis Medias ente de

Padrão Varia --çao

(W) Salário 4969 4 ~18 0,93

(Xl) Educação Formal 4,93 3,03 0,61
(X2) Educação Informal 310,00 960,94 3,10
(X3) Importância Funcional 1,23 0,94 0976
(X4) Idade 32, L. 7 12,12 0~37
(XS) Tempo de Firma 27,10 22,67 0,34
(X6) Tempo no Cargo 23,77 20,22 0,85

(X7) Sexo 0~80 0,41 0,51
(Xa) Tamanho da Firma 276,00 247,40 0,90
(X9) Eficiênicia da Firma 51.342,43 22.374,43 0,43

(XlO) Complexidade da Firma 41,93 31,18 0,74
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